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vaz || responsáveis, e o distrito de Aveiro reflecte também esse estado de coisas, sabendo-se que no ano 

FEIstIBtIs és Bel em curso (até 19 de Maio), já se registaram 48 mortos (mais 17 do que em igual período do ano 
anterior), 124 feridos graves, 1.637 feridos ligeiros, num total que ultrapassa já o período 

homólogo do ano anterior em 65 vítimas. 
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A distância de um clic... 
Porque as novas tecnologias a isso obri- 

gam [e ajudam], e porque não queremos 
deixar de levar a outros pontos do país e do 
mundo tudo o que por aqui vamos escre- 
vendo, os nossos leitores podem agora ter 
acesso ao “campeão” onde quer que estejam. 
Uma forma de fazermos chegar mais longe a 
“nossa voz”, apenas à distância de um clic. 

Pois bem, aqui estou eu então a dar essa 
novidade aos mais “desligados” destas coisas 
da Interner. O “Campeão das Províncias” — 
edição de Coimbra e de Aveiro — já está dis- 
ponível na net para ler em qualquer ponto 
do globo em www.campeaoprovincias.com. 

Disponível também está a programação 
das duas rádios do nosso grupo — Rádio 
Regional do Centro e Rádio Soberania — bem 
como outras informações acerca delas. Cla- 
ro que, por estar on-line há pouco mais de 
um més, ainda estamos a informar a “meio 

gás” mas esperamos estar “a rodo o vapor” 

dentro de pouco tempo transformando a 
nossa página num instrumento imprescin- 
dível para quem de Coimbra quiser saber 
notícias. 

No nosso site da Interner podem ler-se 
os nossos destaques da semana, as “quezíli- 
as” políticas, as questões da saúde ou do 
desporto, a entrevista da semana, os assun- 
tos que fazem a actualidade, as crónicas ou 
até mesmo os artigos de opinião. On-line 
ficam as duas edições com as diferentes ru- 
bricas ral qual se apresentam na edição im- 
pressa do “Campeão”. E como não quere- 
mos que esta seja uma página estática onde 
as pessoas só precisam de ir de semana à 
semana preparamos também outros rexros 
que renham relevância noticiosa ou algu- 
mas crónicas sobre assuntos que merecem 
anossa atenção e que não têm lugar na nossa 
edição semanal impressa. 

No site www.campeaoprovincias.com 
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pode ainda ficar a saber quais as exposições 
que se realizam na nossa cidade, peças de 
teatro, espectáculos musicais, ou que filmes 
estão em exibição. 

E mais não digo para que tenha curiosi- 
dade suficiente para nos visitar na World 
Wide Web e quem sabe dar-nos a sua opi- 
nião acerca do conteúdo da página. Boa “na- 
vegação”! 

  

Como comenta a saída de Portugal do Mundial de Futebol 
eos acontecimentos que lhe seguiram? 

Alberto Souto 
É um comentário 

de tristeza. Foi uma 
reacção muito por- 
ruguesa, se o Nuno 
Gomes tivesse entra- 

do, talvez agora a 
equipa récnica e os 
jogadores seriam 
idolatrados, mas 

como perdemos e 
fomos afastados, 

eram ao de cima um conjunto de atitudes 
de reacções e de factos, que de facto são la- 
mentáveis. Acho que é uma pena, que mais 
uma vez o futebol português anda nas bo- 
cas do mundo pelas más razões e não pelas 
boas, como devia. Mas não devemos tam- 

bém valorizar muito isto. Acho que a vida 
continua, devemos sobretudo pensar agorá 
que vamos ter a grande responsabilidade de 
sermos anfitriões em 2004. Aveiro vai aco- 

lher o campeonato da Europa de 2004 e, 
portanto, o desafio que temos pela frente 
nestes dois anos é de mobilizar todas as 

soas, não só em termos desportivos e com- 
pecitivos, para que tenhamos uma selecção 
forte, mas toda a sociedade é em especial 
todos os aveirenses e toda a região, para que 
Aveiro possa ser um palco que receba con- 
dignamente o Euro 2004. 

      

   

  

      
   

            

Marília Martins 
O que eu senti foi 

que a nossa equipa não 
era uma equipa, mui- 
to na linha do que se 

vem falando na opinião 
pública. Eles fizeram 
salientar isto mesmo, 
não havia uma coesão, 

parece que as pessoas 
foram repescadas ali de 
repente, caíram ali de 

pára-quedas, uniram-se, jogaram e do meu pon- 
to de vista não havia espírito de equipa, não 
houve um trabalho global, para caminhar to- 
dos no mesmo sentido. Penso que eles foram 
um pouco com os ânimos demasiado eleva- 
dos, com expectativas demasiado elevadas e sa- 
iram logrados e penso que poderiam ter tido 
uma postura mais humilde. Acho que lhes 
subiu um bocado à cabeça, pelo menos algu- 
mas figuras que são sempre muito relevadas e 
penso que isso não terá sido um factor muito 
positivo. A performance deles foi o reflexo de 
tudo isso, foi o espírito que rondou, foi a falta 
de coesão de equipa, foi a falta de um trabalho 
de base em conjunto que deveria ter sido feito 
com mais tempó e o resultado está à vista, Es- 
tou extremamente decepcionada e triste, por- 
que é o nosso país que está em causa. Acho que 
depositámos neles muitas esperanças e talvez 
por isso a desilusão foi maior. 

          

   
    

    

       

    

   

    
  

    

   
   
   

   

    

   

    

Jaime Borges 
E Diz um provérbio 

português muito co- 
nhecido e que aqui 
vir a propósito: Entra- 

da de Leão saída de sen- 
deiro. Teria sido prefe- 
rível entrada de sendei- 
ro para saída de leão. 
Porque para entrar 
duma maneira deve 
sair-se igual ou melhor 

e pda mesma porra — a da frente. Houve uma 
falta de humildade por parte de todos, treinador, 
jogadores, Federação e povo portugués, em que 
me incluo, claro. A vitória nunca está garantida. 
Que o digam os coreanos no Campeonato do 
Mundo de 66. 

Não conseguimos interiorizar o desejo de ga- 
nhar. Conseguimos, sim, à boa maneira portu- 

guesa dizer na televisão, rádios e jornais, aos qua- 
tro ventos — isto está no papo. Só que o papo era 
outro e a galinha dos ovos de ouro não era nosa, 
parece-me agora está na Ásia. Nós também por lá 
estivemos, há muitos e muitos anos — que sauda- 
des!! E que saudade também dum povo com boa 
educação e civilidade. Aquilo que vimos em Lis- 

boa e no Porto não se passava com povos que an- 
dam de tanga (não é metáfora). Quem vai à guer- 
ra dá e leva. Nós levamos e depois? Se calhar me- 
recíamos! 
Qual é o problema? Há mais marés que ma- 

rinheiros. Vamos esperar com paciência, que nun- 
ca foi aliás o nosso forte, por outra opormunidade. 
Devemos aprender com todos estes acontecimen- 
tos. Meditemos no porquê, porque o 2004 é já 
amanhã. 
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Apesar da prevenção rodoviária 

Mais mortes nas estradas 

do distrito de Aveiro 
Portugal é o país de maior sinistralidade rodoviária, com 

números que preocupam os responsáveis, e o distrito de Aveiro 
reflecte também esse estado de coisas, sabendo-se que no ano 

em curso (até 19 de Maio), já se registaram 48 mortos (mais 17 
do que em igual período do ano anterior), 124 feridos graves, 
1.637 feridos ligeiros, num total que ultrapassa já o período 

homólogo do ano anterior em 65 vítimas. 

Arménio Bajouca meios, sobretudo a nível se utiliza muito e que foi 
RT E ade apóio escolar:já: que recentemente introduzi- 

A entidade que pro- estamos limitados às pu- da no nosso país. Há ori- 
videncia acções tenden- blicações da PRP Há,  entações para que os Tri- 
tes à sensibilização dos | porvezes,algumasacções  bunais substiruam algu- 
utentes da estrada é a específicas que as escolas mas penalizações por este 

   

  

      

    

   

    
    

  

  

     
       
   

Prevenção Rodoviária pretendem desenvolver, tipo de acções», salien- 
Portuguesa, cuja “visibi- pata as quais nem sem- | tou. E 
lidade” a nível distrital, pre temos ao nosso alcan- * - É de pequeno que se ER e as preocupações da aaa Rodoviária 
se consubstancia «na or- ce os meios que nos soli- Falta de civismo Portuguesa estão centradas nas camadas mais jovens 

ganização de vários tipos citam», referiu-nos João na origem to, falar nessa campanha (Brigada de Trânsito), se municípios nos indica- 
de campanhas em cola- Paulo Sousa, salientando demuitosacidentes em algumas estrada pa- calhar não com a inten- rem as áreas estabeleci- 
boração com a PRP cen-  quea Prevenção Rodovi- rece não ser muito eficaz sidade que descjariamos | das nos concelhos para 
tral, em Lisboa, na orga-. ária Portuguesa disponi- Na origem de uma porque praticamente não  porfaltademeioshuma- — que possa ser exercida a 
nização de várias acrivi- biliza, para os estabele- | boa parte dos acidentes está a suceder. A fiscali- | nos», confirmando queo | actividade de arrumador 
dades, nomeadamente cimentos de ensino, ma- está «a falta de civismo zação inicial foi boa e número de autos levan- de automóveis. Posso di- 
concursos escolares, — terial didáctico traduzi- de muitos condutores, conseguiu-se que alguns tados é significativo, — zer-lhe que desde que 
apoio com material di- do em publicações, car-  disse-nos aquele respon- condutores interiorizas- «principalmente nas ul. aqui estou, há alguns 
dáctico às escolas, etc», — tazes, vídeos e CD's. sável, enf queas sema idade de al- pela direi anos, apenas nos foram 
como nos referiu João Nas iniciativas da campanhas da PRP «são terar comportamentos», ta, no desrespeito às li- solicitadas duas autoriza- 

Paulo Ribeiro de Sousa, PRP estão incluídos vá- viradas exactamente para João Paulo Sousa con- nhas contínuas e ao ex- ções, e as Câmaras nun- 

delegado distrital da Pre- rios concursos «orienta- uma sensibilização dos corda que «a presença de cesso de velocidade», ca nos indicaram essas 
venção Rodoviária Por- dos para a educação ro- utentes da estrada para agentes da autoridade zonas. 
tuguesa, que salientou doviáriados mais jovens» os perigos e comporta- nas estradas, são um Arrumadores A actividade de arru- 
ainda uma iniciativa que que já são realizados há mentosaadoprar,apon- meio dissuasor, mas não “licenciados” mador de automóveis 
se prende com «o acom- vários anos, nos ensinos ando uma das recentes compete à PRP imiscuir- autorizada implica que 
panhamento e matricu- — pré-primário, básico, 2º campanhas que passaram se nessas decisões», reco- A actividade de “ar- «ele não pode pedir ao 
Li dejans que preen- é 3º ciclos, concursos na TV «com algumas  nhecendo, no entanto, — rumador de automó- condutor qualquer tipo 

tirar a licença espe- que são anuais e têm re- imagens de choque, para que «as forças policiais veis” é contrariamente | de gratificação... se lhe 
cial de condução para gistado bastante aceita- | queosconduroresvissem não terão, também, os ao que muitos julgam, for dada voluntariamen- 
ciclomotores de 50 cc». ção e participação nas que eram situações reais, meios humanos que se- uma actividade reconhe- | te, ele pode aceitar, mas 

Com as estarísticas a escolas», referiu João que podem acontecera riam necessários para cida e licenciada através nunca pedi-la». 
mostrar que a sinistrali- Paulo Sousa, que salien- qualquer -se não houver uma presença mais efec- dos Governos Civis. Pau- «Não deixa de ser cu- 
dade continua a ser pre- tou também «os cursos o tal civismo que é ne- tiva de agentes nas estra- | lo Costa Sousa esclarece rioso verificar que não há 
ocupante, «o balanço das de formação de técnicos, cessário ter na estrada», das. A PRPestáatentaàs  que«podemexercerasua uma única Câmara do 
campanhas são, a um, a nível autárquico, sobre APRP procuraqueas situações e procura aler- actividade legal ou lici- distrito de Aveiro que te- 
tempo, animadores e tra- construção de urbanismo autoridades policiais «fa- tar para a necessidade tamente desde que soli- nha informado as zonas 

zem alguma frustração. rodoviário, cursos de çam o acompanhamen- desse género de fiscaliza- cite essa licença no Go- | de permissão de arruma- 
A nível dos concursos condução defensiva», es- to e participem nalgu- ção». verno Civil, que a con-. dores, e duvido mesmo 
escolares o balanço é al- tando agora a orientar-se mas das campanhas que Todos assistimos dia- cederá condicionalmen- que a nível nacional haja 
tamente positivo, notan- para a realização de cam- realiza», disse, referindo riamente a um sem nú- | te ao exercício numa de muitas que o tivessem 
do-se um crescente inte: panhas de sensibilização depois que «a campanha mero de infracções que terminada área. Essa li feitor, esclareceu, salien- 
resse na participação, o e educação de conduto- “tolerância zero, segu- vão desde o desrespeito cença é gratuita» A ra- tando que «não é muito 
que mais tarde acabará res reincidentes em in- rança máxima” começou da sinalização, ao exces-  zãodenãoencontrarmos justo que não se viabili- 

a por trazer os seus frutos, fracções ao Código da por dar bons resultad so de velocidade, às ul- E ze a actividade por cul- 
na educação rodoviária, Estrada», que permitem mas posteriormente, e  trapassagens pela direita habilitados passa por — pa das Câmaras. Se al- 

  

    

   

  

           
   

    

    

  

     
       

  

     

com reflexos futuros a substituição de inibi- face a uma diminuição - e ao uso de telemóveis — uma outra situação, me- — guém pede uma licença 
como condutores e mes- ções de condução por da fiscalização, os con- em condução, o que leva nos compreensível: é que e ela não é emitida sim- 
mo como peges. Há por — participação desses con- — dutores começaram a ve- a questionar a eficáciada as zonas de “actuação” plesmente porque uma 
outro lado, alguma frus- dutores em acções de  rificarqueo controleera fiscalização. A esse pro- dos arrumadores devem | entidade que devia ter 
tração, porque as coisas formação, para o que re- menor, e que neste mo-  pósito João Paulo Sousa ser estabelecidas pelas determinado comporta- 
não correm sempre  cebem instrução espec mento é quase só a pla- afirma achar que «ela, Câmaras Municipais. — mento e não o teve, não 

    
   

      

apesar de tudo, existe «Aqui deparamo-nos — deve ser penalizado por como mais desejamos. fica. «E uma modalida- ca... e começaram a des- 
com a dificuldade dos essa via. Pretenderíamos ter mais de que no estrangeiro já respeitar. Neste momen- por parte de PSP e GNR 

CURSO PRÁTICO DE CONTABILIDADE E ANALISE DE BALANÇOS E curso De cestÃo ECONÓMICO-FINANCEIRA 
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comício tralicional 
não tem de ser obsoleto 

Aperto nienaasr Ra pr apa Comercial de Águeda feno cm 
lema principal daquela instituição Campeão, considera como 

etitoiacor MNE ana pão com ir ea eia o To do ociados, 
os comerciantes recorrerem aos serviços de apoio que a ACOAG disponibiliza. Para 

comércio tradicional além disso, a modernização do comércio continuará a ser prioridade, 
appeal de RR convi incionai 
não tem de suas que 

e vantagens», sublinha Alberto Marques. A Festa do Leitão (que se realiza de Ia 15 
de Setembro), promovida pela ACOAG, será realizada este ano no renovado Largo 1º 

de Maio e os restauradores, para além 
motivar mais os comerciantes a participarem na regionais. Esta novidade 

do leitão, podem apresentar outros pratos 
pretende 

Festa. No entanto, uma das realidades mais preocupantes que a ACOAG está a 
enfrentar é a onda de assaltos que se tem verifica do em Águeda, prejudicando os 

comerciantes. Para isso, vão ser criados guardas nocturnos. 

do das vantagens desses 
mesmos serviços. 

CP- Mas isso deve- 
se à falta de informa- 
ção dos comerciantes 
ou à falta de divul- 
gação por parte da 

Cristina Barros 

Campeão das Pro- 
víncias (CP)- Como 
presidente recente da 
Associação Comerci- 
al de Águeda (ACO- 
AG), que ideias ino- Associação? 
vadoras e que tipo de AM- Poderá haver 
medidas pretende im- | eventualmente alguns as- 

pecros a melhorar na co- 
municação e divulgação 
das nossas actividades, 
queremos dotar o boletim 
informativo da Associa- 
ção de uma periodicida- 
de mais regular para que 
chegue melhor aos asso- 
ciados. Essa aproximação 
que nós pretendemos é a 
nossa grande prioridade, 
qse dar visibilida- 

à Associação e habitu- 
ar Os comerciantes a con- 
tar sempre com a ACO- 
AG. Para isso temos uma 
direcção que conta com 
alguns elementos que já 
vêm dos corpos directi- 
vos, outros são novos para 

plementar para dina- 
mizar o comércio da 
zona de Águeda? 

Alberto Marques 
(AM)- O nosso lema 
principal é estabelecer 
uma maior aproximação 
entre a ACOAG e os 
seus associados. Nós 
precisamos que eles sin- 
tam esta associação como 
sendo útil no dia-a-dia 
e que ganhem o hábito 
de recorrer com regula- 
ridade aos nossos servi- 
ços. Há uma série de 
serviços que prestamos, 
desde a assessoria jurf- 
dica, económica, finan- 
ceira, damos apoios ao 
nível de projectos dein- | trazerem também ideias 
vestimento; e muitos mais . E temos uma 

dos comerciantes aca- série de projectos que es- 
bam por não tirar parti- tamos a preparar e que 

sairão para o públicoem e da ACOAG, tanto ao 
breve. nível do desenvolvimento 

CP- E quais são urbanístico, como tam- 
esses projectos? bém no aspecto das pró- 

AM- Alguns projectos prias lojas. 
são renovações de inicia- CP — Está a falar 
tivas já existentes, como é do PROCOM? 
o caso da Festa do Leitão. AM- Exactamente. 

CP — Os comerci- 
antes souberam tirar 

Vamos também tentar 
encontrar uma forma, em 
colaboração com os jornais partido do PROCOM? 

locais, de fazer um espaço AM- Na zona histórica 
dedicado à ACOAG para da cidade onde foi imple- 
chegar a todos os nossos  mentado o projecto PRO- 
associados; já está em ela- com, na generalidade, os 

boração um novo site na comerciantes aproveitaram, 

internet, mais funcional e a grande maioria fez inves- 
menos institucional, um timentos, aliás, o projecto 
site que seja realmente úril ainda está a decorrer. Al- 

para os associados e, feliz- guns dos investimentos nas 
mente, já são cada vez lojas só agora é que estão a 
mais aqueles que têm ser feitos c ainda há outros 
acesso à internet. Temos paraarrancar. Qualquer pes- 
desenvolvido alguns con-  soaqueváà baixa, paraalém 

tactos com a Câmara Mu- da evidente renovação ur- 
nicipal no sentido de ma- banística, está muito boni- 

ta e funcional e cheio de 
gente, na maior parte das 

ximizarmos sinergias en- 
tre as nossas actividades e 
as acções da Câmara. — lojas notam-se mudanças, 
Deu-se uma vida nova à algumas lojas antigas têm 
baixa da cidade de Águe- agora aspecto modem, in- 
da através de apoios da formatizadas. O comércio 

União Europeia e com a tradicional não tem de ser 

colaboração da autarquia necessariamente obsoleto, 

  

= q 
Alberto Marques, presidente da ACOAG 

com o trânsito que 

então deixara de ali 
passar? Essa menta- 
lidade já está ultra- 
passada? 

AM- Feliz ou infeliz- 
mente, o sentimento de 
cepticismo é uma caracre- 
rística do próprio portu- 
guês. Na altura houve um 

há que aproveitar as parti- 

  

informatizar os stocks 
enfrenta sérias 
dificuldades» 

CP— A modemniza- 
ção é, então, uma | grande debate em Águe- 
das grandes priorida- | da sobre as vantagens e 
des para o desenvol- desvantagens da peoniza- 
vimento do comércio ção ela zona, muitas 
tradicional? vozes discordaram na al- 

AM- Exactamente. tura. Mas, agora, as vozes 
Pode haver um caso ou | que mais se fizeram ouvir 
outro em que tudo funci- | são os primeiros a reconhe- 
onava há décadas atrás cer que o saldo é muito 
(contam-se pelos dedos positivo, a rua está cheia 

das mãos), mas quem não de gente e o negócio corre 
informatizar os stocks, os bem. Há, no entanto al- 
pagamentos, as relações guns problemas de esta- 
com os fornecedores en-  cionamento, a Câmara 
frenta sérias dificuldades tem feito um grande es- 

em acompanhar o pro- — forço nesse sentido, temos 
parques de estacionamen- 
to próximos, agora nota- 
se uma crescente educa- 
ção do público em geral 
para andar 100 metros a 
pé, o que não é nada de 
transcendente, nas gran- 

—» 

gresso. 
CP- Apesar disso, 

aquando da peoniza- 
ção da Rua Luís de 
Camões, em Águeda, 
os comerciantes rece- 
aram a perda de cli- 
entes, justificando 

  

perfil 
  

    

  

Alberto José Fernan- 
des Marques nasceu em 
Lourenço Marques (ac- 
tual Maputo), Moçam- 
bique há 31 anos atrás. 

Em Ts as suas raízes estão ligadas ao Caramu- 
lo, às aldeias de Urgueira e a Paranho d'Arca, de onde 
eram originários os seus pais, e onde gosta de passar 
alguns dos seus tempos livres. 

Empresário e dirigente da Associação Comercial de 
cargo para o qual foi dao no início deste ano, 

Alberto Marques integra também a Comissão Política 
Concelhia do PSD de Águeda e a Assembleia Distrital. 

Licenciou-se em Coimbra em Economia, ten- 

   

    
    

    

Um cinéfilo assumido 
do feito posteriormente estágios na Noruega; fez 
ainda parte da Associação de Estudantes em Co- 
imbra e da Associação Internacional de Estudan- 
tes de Economia, com o núcleo na mesma cida- 

de, 
Nos seus tempos livres, Alberto Marques pra- 

tica BTT, toca piano e órgão, vai ao cinema sem- 
pre que pode e lê compulsivamente. «Sou leitor 
compulsivo de revistas, sou assinante da Times, 
da N k, Visão, urbo; li- 
vros vou lendo, li recentemente “O delfim” de José 
Cardoso Pires. Leio o Público todos os dias, o In- 

dependente à sexta e o Expresso ao sábado». As 
viagens fazem também parte dos seus hobbies de 

eleição, tanto no país como no estrangeiro. Em Por- 
tugal aconselha vivamente as pousadas de Portu- 

al. 
VP PESE va Marques con- 
sidera Robert de Niro «o maior actor de sempre», nas 
actrizes, a sua preferência vai para Kim Basinger. No 
panorama português, não gosta de Manuel de Olivei- 
ra, «mas tem aparecido algum cinema português bas- 
tante interessante, gosto também muito do cinema 

do Kusturika, de Almodovar”. O último 
filme que viu foi “Panic room” com Jodie Foster. O 
filme que mais o impressionou, até hoje, foi “Under- 
gound” de Kusturika, «pelo filme, pela música, pela 
história...».
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entrevista da semana [Alberto Marques, presidente da ACOAG] e ainda 

— » 
des cidades faz-se muito periferia. Temos já tido am que esse tipo de servi- nham escusado a vit; ora 
mais. contactos com a Câmara ço surgisse. alegando falta de pesso- e 

Munisial e com a al, ora alegando falta de     
      

  

  

«Da forma como oro) GNR, a própria autar- Festa do Leilão interesse, ou inexistência 
estava, com dois ou quia, também conscien- realiza-se de 11 0 15 de lucro. Nós temos fei- 

três dias de chuva te da proporção que isto de Setembro to um esforço demasiado 
teriamos uma cheia» está a atingir, convocou grande de motivação e 

uma reunião com as as- CP — E em relação sensibilização nesse sen- 
CP-Ascheiassão  sociações empresariais à nona edição da tido, para este ano temos 

uma eterna preocu- do concelho, com a Festa do Leitão, está contactos feitos com a 
pação dos comerci- GNR, representada ao já definida? Escola Superior de Hote- «Na televisão, cinjo-me quase ao cabo, infeliz 
antes no Inverno, mais alto nível pelo co- AM- Vamos manter a laria de Coimbra no sen- mente os nossos canais generalistas pouco têm de in- 

considera que foram — mando da Brigada Ter- — essência da Festa do Lei- tido de nos garantirem o | teresse, à excepção de um ou outro programa que pas- 
ou estão a sertoma-  ritorial da Região Cen- tão, com algumas novida- serviço, paraquea faltade | sana RTP 2 
das as medidas ne- tro. Amensagemquenos — desparaesteano. Porum pessoal não seja desculpa. 
cessárias para evitar chegada GNRédeque lado, vamos poderutilizar Os lucros são mais que «Não sou fundamentalista quanto isso, aquilo 
mais prejuízos? por mais que queiram — o Largo 1º de Maio, que evidentes e este evento é | que o novo governo está a propor para a RTP eu subs- 

AM — É um assunto fazer mais não podem, — tem condições óptimas uma das festas mais em- | crevo quase tudo, tem de haver mudança quer a nível 
que nos levanta alguma — há uma grande escassez para enquadrar este cven-  blemáticas da cidade de | financeiro, administrativo, quer nos conteúdos, espe- 
preocupação, temos no- — demeios financeirosede to; por outro lado, temos Águeda. cialmente no canal 1. É capaz de ser complicado fazer 
ção que está a ser feito pessoal. AGNRtemsido novidades no próprio fun- CP- Já têm os es- | um bom serviço público só com um canal, mas é pos- 
tudo o que é possível incansável, tem feito cionamento da Festa que pectáculos musicais | sível» 
para minimizar esse pro- tudo o que está ao seu julgamos que vão atrair definidos? 

  
  

  

  

  

blema, se bem que hou- alcance, mas é manifes- , mais restauradores e pú- AM- Vamos ter um «O meu maior defeito é falar muito depressa, 
ve atrasos demasiado tamente insuficiente,” blico, para além do leitão festival de folclore com | mas os outros é que poderão apontar, a qualidade é a 
grandes na execução do Neste sentido, a ACO- que todos os restaurantes todos os grupos da região, | curiosidade que me desperta para participar no máxi- 
que está a ser feito ago- AG tomouainiciativade terão de ter obrigatoria- bem como as bandas fi- | mo de coisas possível» 
ra, que é a limpeza do contactar váriasempresas mente, poderão reroutros larmónicas, Em relação 
leito do rio desde Eirol, de segurança para agir — pratos regionais. Vamos aos chamados grupos de «A qualidade que mais aprecio é a sinceridade 
a limpeza das margens é em duas frentes, uma enriquecer o mais possível cartaz, estamos em con- | ca honestidade, havendo verdade em tudo aquilo que 
também fundamental. (mais consensual), aqui- a parte da animação, va- acto com vários, masain- | se faz tudo o resto se resolve. O defeito é a hipocrisia, 
Isto devia ter sido feito sição de alarmes a preços mos continuar com a fei- da não está definido. tanto no mundo dos negócios como na política, como 
há um ou dois anos atrás, mais reduzidos com liga-. ra de artesanato e gastro- no mundo lativo somos dos muitas ve- 

tivemos este ano um In- ção a centrais; o outro, — nomia. Fusão da AIA zes com pessoas que assumem comportamentos dife- 
verno seco, porque se ti- | um pouco mais comple- com a ACOAG foi rentes consoante as circunstâncias e isso irrita-se pro- 
vemos tido chuva como | xo, é a criação de pique- «É pena que algumos uma «não notícia» fundamente» 
há dois anos tinha sido tes de vigilância noctur- das casas mais 

trágico. Aliás, da forma na. Houve uma reunião emblemáticas se CP — Recentemen- «Hitler e Staline são as personagens da História 
como o rio estava, com — há cerca de 15 dias do | tenham escusado a vi te, muito se falou de | que mais abomino, por aquilo que representam e pelo 
dois ou três dias de chu- | Conselho Municipal de uma possível fusão | tipo de sociedade que pretendiam que existisse» 
va teríamos uma cheia. Segurança, na qual ficou CP- A anterior di- entre a AA e a ACO- 

recomendado à Câmara — recção da ACOAGla- AG, o que pensa dis- «Para mim J.EKennedy é um referência, apesar 
“A GNR tem feito tudo Municipal de requerer mentava a fraca par- so? de tragicamente interrompida a sua missão conseguiu 

o que está ao Governo Civil a cria ficipação dos restau- AM- Isso foiuma não | deixar alicerces para uma maneira diferente de ver à 
ao seu alcance, ção de guardas-noctur- antes neste evento. notícia, esse assunto tem | política e o mundo. Em Portugal, Cavaco Silva é uma 

mas é insuficiente» nos. Veremos se isso re- Essa realidade subsis- vindo à baila, o meuan- | grande referência, pelas obras e pelo carisma, devemos 
sulta ou se temos de le- te? tecessor lançou essa ideia | muito a esse homem, foi o homem certo na altura certa 

CP — Ultimamen- var para a frente as nos- AM- Nós temos tido na última Festa do Lei- | para Portugal dar o salto que precisava. Mário Soares, 
te têm-se sucedido sas medidas com as em- algumas dificuldades tão. Em muitas localida- | também é uma referência não pelo que fez no pós 25 
alguns focos de in- presas de segurança. Esse nesse campo. Por um — des existe a fusão entre | de Abril, mas nos dois ou três anos antes» 
segurança na cida- serviço irá ser feito, lado, queremos passara as associações comerciais 
de de Águeda, no- — numa primeira fase, den- ideia de que a participa- e empresariais, é eviden- «O acontecimento que mais me marcou foi a 
meadamente com | tro da cidade de Águe- | ção não tem por único te que isso traz algumas | queda do muro de Berlim e tudo o que isso signifi- 
assaltos a comerci- da. Existetambémapos- objectivo obrer lucro, tra- vantagens ao nível do | cou,o 11 de Setembro marcou também, mas infeliz- 
antes. Que medidas  sibilidade de se imple-  ta-se de uma mostra que aproveitamento de re- | mente estão-se a banalizar os atentados» 
é que a ACOAG — mentar os guardas-noc- pretende divulgar um cursos, da própria força. 
está a desenvolver — turnos nos armazéns c — produto que os comerci- | No entanto, existem «Nos meus tempos livres, o meu refúgio é na 
neste sentido? nas fábricas da zona. antes da restauração co- muitas especificidades | Serra do Caramulo, gosto de ir para Paranho d' Arca, 

AM- Nós temos so- CP — Os comerci-  mercializam, caidciaera em cada um dos secto- | terra dos meus pais, aos fins-de-semana», 
frido grandes pressões — antesestão receptivos ter a melhor divulgação res, neste momento se- 
dos nossos associados no cestas medidasdese- possível e depois se veri- ria impensável para al- «Vou ao cinema sempre que posso, Águeda infe- 
sentido de haver uma — gurança? am os frutos. E é notório guns dos fundadores da | lizmente só rem um filme por semana, recorro muito 
acção urgente no campo AM- Estão, Quando o lucro avultado que os — Associação Industrial e | a Aveiro e a Coimbra» 
da segurança, tem havi- nós colocámos a questão restauradores conseguem da Comercial verem esta 
do uma onda de assaltos da segurança privada, isso ter na sua participação, e fusão. Poderá ser analisa- «Gosto muito da música Pop dos anos 80, Da- 
demasiado regular e in- ia ter um custo maiorita- ainda bem queissoacon- da e nada impede que | vid Bowie, Iggy Pop, é dos clássicos dos 70, Pink Floyd, 
tensa, com especial inci-  riamente assumido pelos tece, Mas, éde facto pena aconteça, masa fusionão | Dire Straits. Gosto de acompanhar tudo o que se faz, 
dência no comércio, nas nossos associados, muitos que algumas das casas é prioridade para a | desde rap ao techno, ouço Alanis Morrissete, Sheryl 
lojas e restaurantes, no deles estavam-dispostos a mais emblemáticas do ACOAG nem para à | Crow. Madredeus, Cool Hipnoise, Sou muito ecléi-   
  
  

centro da cidade e na isso e quase que nos exigi- nosso concelho se te- AJA. co no campo da música» 
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breves 

Escola de desporto 
nasce em Estarreja 

À autarquia estarre- 
jense decidiu criar à Esco- 
la Municipal de Despor- 
to, com o objectivo de pro- 
mover € fomentar a práti- 
cadesporriva nas escolas do 
1º cido do concelho, com 

monitores especializados 
nas várias modalidades. 

Este projecto será uma 
realidade em Julho, mas o 
arranque formal acontece- 
rá em Setembro e funcio- 
nará na sede do pavilhão 
municipal. 

Mundialito 
de Basquetebol 
de Praia na Barra 

A praia da Barra rece- 
be, entre 11 e 14 de Ju- 
lho, o II Mundialito de 
Basquetebol de Praia, 
numa prova que vai con- 

tar com a participação de 
seis selecções. A organiza- 
ção está a cargo da Ássoci- 

ação Portuguesa de Basque- 
tebol de Praia, com a apoio 
da aurarquia local, e o re- 
cinto para a realização dos 
jogos estará montado no 

Um conjunto de par- 
ceiros que incluem a Cã- 
mara Municipal de Ovar, 
juntas de freguesia, corpo- 
rações de bombeiros do 
concelho e Capitania do 
Porto de Aveiro pretendem 
organizar a segurança nas 
praias do concelhio de 
Ovar durante a época bal- 
near. O modelo aprovado 
pela autarquia vareira pre- 
vê a disponibilização de re- 
cursos humanos e técnicos 

destinados à segurança dos 
utilizadores das praias e 
custa cerca de 14.150 eu- 

ros. 
Regata 
para comemorar 
aniversário 

A Associação Náutica 
da Gafanha da Encarna- 
ção vai comemorar 13 
anos de vida e do progra- 
ma de festejos faz parte 
uma regata, no Canal de 
Mia, no próximo sábado, 
dia 22. A prova, aberta a 
todas as classes de vela, 
deverá contar com a par- 
ticipação de cerca de 150 
velejadores.   

  

dia dia 
  

12   13   

semana dia a dia 

dadão Deficiente Mental 
(APPACDM) vai dispor 
da primeira piscina aque- 
cida, em todo o concelho, 

  

Trabalho infantil 
detectado na 
construção Veto 

A Inspecção-Geral de 
Trabalho de S. João da 
Madeira anunciou ter de- 

tectado quatro situações 
de trabalho infantil na 
construção civil durante 
uma acção de fiscalização 
realizada no Norte do dis- 
trito de Aveiro. Segundo 
dados daquele organismo, 
24,2 por cento do traba- 
lho ilegal é realizado por 
menores. 

Em 22 estaleiros visi- 

tados durante a semana 
passada, nos municípios 
de S. João da Madeira, 

Santa Maria da Feira, Oli- 

veira de Azeméis é Vale de 

Cambra, os inspectores 
procederam ao levanta- 
mento de 56 autos de 
notícia, fundamentados 
por falta de planos de se- 
gurança e saúde. 

Desde o início do 

ano, morreram 43 traba- 
lhadores em acidentes de 
construção civil, refere a 
Inspecção-Geral de Tra- 
balho, sublinhando que 
a maioria dos casos foram 
causados por incumpri- 
mento das medidas de 
prevenção adequadas a 
evitar os riscos de queda 
em altura, soterramento, 
electrocussão e esmaga- 
mento, 

CDU denuncia 
atentados 
ambientais 

A candidatura da 
CDU às eleições interca- 
lares à Assembleia de Fre- 
guesia de Paços de Bran- 
dão, Santa Maria da Fei- 

ra, promoveu uma visita 
aos considerados pontos 
negros do Rio Maior, lo- 
cais onde «são cometidos 
autênticos atentados am- 
bientais». 

Os comunistas acu- 
sam as fábricas de papel 
e cortiça de serem as 
principais poluidoras do 
rio e riachos existentes 

em Paços de Brandão. 
Rio Maior, Barroso, Can- 

dal e Laranjeira foram 
alguns dos locais visita- 
dos pela comitiva, sendo 
que o grupo parlamen- 
tar os Verdes vai dirigir 
um requerimento à Câ- 
mara Municipal, no sen- 
tido de recolher infor- 
mações sobre as medidas 
que o executivo preten- 
de colocar em prática 
para combater a polui- 
ção. 

do Peixe 
ra obras 

Os vendedores da Pra- 
ça do Peixe, em Aveiro, 
estão receosos de que o 
pavilhão provisório que vai 
substituir, durante um 
anp, o mercado José Este- 
vãb, não tenha as condi- 

- ções suficientes de venti- 
lação, que pode ser agra- 
vada nos dias de Verão, que 
está já à porta. Uma situ- 
ação, que a verificar-se, 
pode pôr em risco a qua- 
lidade do peixe ca perma- 
nência de comerciantes e: 

público no interior do 
pavilhão. 

O mercado José Este- 
vão vai fechar para obras 
de remodelação, que estão 
orçadas em três milhões 
de euros. O projecto de 
reabilitação prevê, entre 
outras coisas, a demolição 
as fronteira do mercado 

municipal, a substituição 
do telhado de fibrocimen- 
to, o revestimento do chão 
com calçada à portuguesa 
€a criação de um segun- 
do piso, com acesso por 
escadaria interior, onde 
surgirão varandas panorá- 
micas e um restaurante de 
especialidades de Aveiro. 

tdo dotada 
transportes 

municipais 
A cidade de Santa 

Maria da Feira vai ter, a 

partir do dia 1 de Julho, 

uma rede de transportes 
municipais. A ideia pode 
ainda ser extensiva a todo 
o município feirense, já no 
início do próximo ano. 

Numa primeira fase, 
os transportes incidirão 
sobre um circuito urbano 

interno, que 
rá a parte histórica da ci- 
dade, as zonas industriais 
de Espargo e Cavaco, 
Hospital e zona da Cruz. 
As carreiras irão operar 
das oito até às 18 horas, 
altura em que circulará a 
última carreira. O circui- 

to será feito a rodas as ho- 

ras € os utentes pagarão 50 
cêntimos, independente 
mente do percurso que 
façam. 
  

dia 

14 

Deficientes 
mentais com 
piscina 

A delegação de Anadia 
da Associação Portuguesa 
de Pais e Amigos do Ci- 

  

ibilitação de defi- 
cientes mentais. À obra 

custou 750 mil euros 

(150 mil contos) e vão 

beneficiar os cerca de 200 
utentes da APPACDM de 

Anadia, que recebe doen- 
tes de Oliveira do Bairro, 

Coimbra, Águeda, Mea- 
Ihada, Anadia e Cantanhe- 

de. 
Estes deficientes eram 

forçados a deslocações se- 
manais a Coimbra para 
participarem nas aulas de 
natação. Para além destes 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 

tanto nos atentados pai- 
sagísticos provocados pe- 
las antenas, como a sua ile- 
galidade. Para findamen- 
tar a sua decisão, a autar- 
quia pediu um parecer à 
Direcção Regional de 
Ambiente e Ordenamen- 
to do Território do Cen- 

tro, que juntamente com 

à Associação Nacional de 
Municípios Portugueses 
informaram que as ante- 
nas necessitam obrigato- 
riamente de licenciamen- 
to. 
  

dia 

16   

20 de Junho de 2002 

de 45 anos e de naciona- 
lidade inglesa, encalhou, 
na praia de S. Jacinto, em 
Aveiro, depois de ter an- 
dado à deriva, ao largo da 
costa. À embarcação, um 
catamarã, de sete metros 
de comprimento, regista- 
do em Inglaterra, enca- 
lhou no areal, mas o úni- 
co tripulante que se en- 
contrava a bordo, Andrew 
Britton, saiu ileso, conse- 
guindo salvar-se pelos 
seus próprios meios. 

O catamará inglês ti- 
nha saído do porto de Si- 
nes e dirigia-se para Vigo, 
Espanha, quando perdeu 
o leme, ao largo de Avei- 

  utentes, plexo de re- ro, devido for- 
abilitação abre one Jovem morre tes, é ficou sem capacida- 
munidade bairradina, no- contra grua de de segurar o barco, que 
meadamente aos idosos e Um jovem, de 19 foi, mais tarde, rebocado 
crianças de instituições de anos, morreu em Moze- para terra, por efectivos da 
solidariedade social. los, Feira, na sequência de secção de S. Jacinto dos 

uma colisão do carro em Bombeiros Novos de Avei- 
Assaltou quartel que seguia contra uma ro, 
dos bombeiros grua, na berma da estra- 

Um jovem; de 26 da Oacidenre aconteceu  Automobilista 
anos, foi apresentado em 
Tribunal, por ter sido apa- 
nhado a tentar assaltar as 
instalações dos Bombeiros 
Velhos, em Aveiro. Depois 
de detido, o jovem toxi- 
codependente confessou 
o furto de vários artigos 
em ouro e dois telemóveis 

do interior de uma resi- 
dência, tudo equipamen- 
tos que se destinavam a 
realizar dinheiro para a 
compra de 

Já na esquadra, o jo- 
vem envolveu-se em dis- 
túrbios e foi apanhado a 
amarrar um lençol às gra- 
des da prisão. À PSP veio 
a apurar que o indivíduo 
já se encontrava em liber- 
dade condicional, devido 
a uma condenação ante- 
rior por furto, que estava 
suspensa por três anos. 

dia 

15 
Declarada guerra 
às antenas 

A Câmara Municipal 
de Oliveira do Bairro po- 
derá, dentro de alguns 
dias, mandar desmantelar 
uma antena, instalada na 
freguesia da Mamarrosa, 
destinada a servir uma 
operadora de telefones 
móveis, por considerar à 
obra ilegal, 

A ordem de desman- 
telamento da torre insta- 

lada poderá ser 
logo apósa proprietária do 
terreno se pronunciar so- 
bre esta possibilidade, ten- 
do um prazo de quinze 
dias para o fazer. À deci- 
são da autarquia de Oli- 
veira do Bairro baseia-se 

  

  

    

cerca das cinco horas, na 

Rua de Vilas, em circuns- 

tâncias que permanecem 
desconhecidas. O jovem 
ainda foi transportado 
para o Hospital de Vila 
Nova de Gaia, pelos bom- 
beiros de Lourosa, mas 

acabou por não resistir aos 
ferimentos. 

dia 

17 
BT trava acrobatas 
da estrada 

A Brigada de Trânsito 
da GNR, esteve, na EN 
223, que liga a Feira ao 
IC2, para pôr cobro a 
a ismos” e excessos 
de alguns motards que, 
ao domingo, costumam 
juntar-se nas duas pontes 
existentes na estrada, Du- 
rante esta acção, onde es- 

tiveram lvidos oito 

homens daquela brigada, 
foram autuados diversos 
motociclistas, por falta de 
pagamento do imposto 
camarário e diversas incor- 

recções legais nos docu- 
mentos. 

Refira-se que este tipo 
de iniciativa da Brigada de 
Trânsito tem resultado 
numa diminuição subs- 
tancial do número de 
manobras perigosas efec- 
tuadas naquela via, bem 
como no número dos que, 
habitualmente, fazem 
uma autêntica romaria 

para ver as habilidades dos 
motards. 

  

  

Um iate, tripulado por 
um navegador solitário, 

em depois pit cebera 
duas pessoas 

Duas pessoas, um ho- 
mem e uma mulher, mor- 
reram, na sequência de 
um atropelamento, no 
IC2, em Avelãs de Cami- 

nho, Anadia. As duas ví- 

timas preparavam-se 
atravessar aquela via, 
quando foram atropeladas 
mortalmente por um car- 
ro. Segundo a GNR, o 
condutor da viatura ter-se- 
á posto em fuga após o aci- 
dente, abandonando no 
local o carro que condu- 
zia, 

A GNR começou ade- 
senvolver as diligências 

ias para encontrar 
o automobilista que se pôs 
em fuga depois do duplo 
atropelamento mortal, 
enquanto a vianura ligeira 
que conduzia foi apreen- 
dida. 
  

  

Um automobilista, de 
67 anos, entregou-se à 
GNR de Anadia, confes- 
sando a autoria do duplo 
atropelamento mortal 
ecorrido no IC2/EN1, em 
Avelãs de Caminho, em 
Anadia. O homem con- 
fessou que fugiu do local 
do acidente com receio de 
represálias dos populares, 
uma vez que à hora do 
atropelamento Rana 
um espectáculo mi 
poucos metros, onde es- 
tava uma multidão que o 
poderia magoar.
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Dinâmica construtiva 
aumentou no Baixo Vouga 

Arménio Bajouca Continuam a ser as 
regiões dos Açores e — habitação. 

De acordo comoste- Algarve as que regis- 
sultados preli tam maior Fogos li 

85.2% se destinaram à ral (17.9%), Dão-Lafões 
ação média dos últimos — (15.5%), Alto-Trás-os- 
doze meses de licenças de Montes (14,6%) e Baixo 

ões novas para Vouga (12.9%). Os valo- 

Verifica-se que a yari- 

  disponibilizados pelo 
INE, o número total de 
licenças concedidas pelas a região da Madeira o 
câmaras municipais para maior decréscimo (- 
obras (construções novas, 7.7%). 
ampliações, alterações, No período de Abril 
reconstruções e demoli- de 2001 a Março de 
ções de edifícios) regis- 2002, 82% do total de 
tou, nos últimos doze obras licenciadas corres- 
meses, relativamente ao ponderam a construções 
período homólogo ante- novas, das quais 84.2% 

to, respectivamente, 
(12.0%) e (10.9%) e O número total de 

fogos licenciados em 
construções novas para 
habitação apresentou, 
nos últimos doze meses, 
face ao período homólo- 
go anterior, uma descida 
média de -7,1%, acenra- 

ando-se a tendência de- 
crescente do número de 

habitação apresentou os res mais baixos desta va- 
valores mais elevados nas riação registaram-se nas 
regiões do Baixo Vouga regiões de Entre-Douro- 
(225%), Cávado Vouga (-46.3%) e Bei- 
(16.9%) e Dão-Lafões ra Interior Sul (-31.7%). 
(12.7%). O valor mais O racio número de 
baixo desta variação mé- fogos por licença apresen- 
dia registou-se nas regi- tao valor mais elevado nas 
ôes da Beira Interior Sul sub-regiões Grande Lis- 
(-28.9%) e Entre-Dou- boa (4.8) e Grande Porto 

ro-e- Vouga (-21.9%). (4.2), muito acima do 
rior, uma variação relati- se destinaram à habita- fogos licenciados, Quanto a fogos licen- valor médio do país: 2.3 
va média de 1.8%, man- ção. . Foi noentanto,a re. ciados, a variação média fogos por licença. As sub- 
tendo-se o comporta- Do total de licenças ” gião dos Açores a que re nos últimos doze meses regiões Serra da Estrela, 

concedidas em Março de 
2002, 80.7% referem-se 
a licenças para constru- 
ções novas, e dessas 

mento crescente do nú- 
mero de licenças que ha- 
via sido registado no mês 
anterior. 

gistou o maior crescimen- 
to (16.8%) e a região 
Norte o maior decrésci- 
mo (-17.2%). 

Alentejo Central e Baixo 
Alentejo apresentam os 
valores mais baixos de fo- 
gos por licença (1.0). 

registou os valores mais 
elevados nas regiões do 

Baixo Mondego 
(23.4%), Alentejo Lito- 

PSP deteve 14 indivíduos 
Na última semana na sua zona de acção, (Espinho S. J. da Ma- 

deira, Ovar e Aveiro), a S.P. dereve 14 pessoas e recuperou 6 viatu- 
ras. 

Em Aveiro foram detidos 2 homens, de 22 e 28 anos, ambos 
sem profissão, por furto em interior de veículo, sendo apreendido 
um telemóvel que foi entregue ao proprietário; um homem, de 26 
anos, sem profissão, por furto em interior de residência, sendo apre- 
endidos vários artigos em ouro é um telemóvel, no valor global de 
2.700 Euros, sendo entregues ao proprietário, e ainda mais 2 ho- 
mens, de 18 e 20 anos, empregado de hotelaria e estudante, por 
condução de ciclomotor, sem estarem habilitados para o efeito. 

Em Espinho a PSP deteve 3 homens e uma mulher, de 24, 39 

e 41 anos, respecrivamente, trolhas e doméstica, em cumprimento 
de mandado de detenção. 

Em 5. João da Madeira foram detidos um homem, pedreiro de 
profissão, por condução de veículo automóvel, sob influência do ál- 
cool, acusando a taxa de 1,95 g/l; um outro indivíduo do sexo mas- 
culino, de 45 anos, sem profissão, em cumprimento de mandado de 
detenção, e ainda um outro, de 35 anos, serralheiro, por condução 
sob o efeito do álcool, acusando a taxa de 1,44 g/1, sendo interveni- 
ente em acidente de viação. 

Em Ovar foram detidos dois homens, de 24 e 27 anos, ambos 
sem: profissão, por injúrias é agressão a Agente Policial, após desor- 
dem provocada pelos mesmos, 

Futuro da grande área urbana em discussão 
“A Grande Área Ur- 

bana - que futuro?” É o 
tema que vai estar em 
discussão e apresentação 
de uma série de traba- 
lhos teórico-práricos, 

amanhã, 21 de Junho, 
no âmbito da disciplina 
de Políticas de Desenvol- 
vimento Local e Regio- 
nal e Urbano da Licen- 
ciatura em Plancamento 

Regional é Urbano da 
Universidade de Aveiro. 

A sessão terá lugar na 
sala 223 do departa- 
mento, sendo a entrada 
livre para uma sessão 

Plano do Parque Indus- 
trial de Estarreja, Polf- 
ticas de Ordenamento 
do Território Regional e 
Plano do Parque da Co- 
lónia Agrícola, 

que começa às 14:30h. 
Os temas em discussão 
serão: Parque Desporti- 
vo de Aveiro/Euro20D4, 
Polis Aveiro, Marina da 
Barra, Porto de Aveiro, 

Câmara já tem parceiros para o multiusos 
A Câmara de Aveiro, a Edifer c a Net Arenas são os três parceiros 

para à construção do pavilhão multiusos previsto para uma zona 
situada entre o Pavilhão dos Galitos e o Pingo Doce, soube-se de 
fonte auitárquica. 

Para o efeito, vai ser constituída uma sociedade, em que a au- 
tarquia participa com o terreno necessário para a construção, fi- 

cando da responsabilidade da sociedade à construção e gestão do 
multiusos. 

O assunto foi abordado numa reunião privada do executivo ca- 
marário em que o vereador do CDS-PP pôs em causa o local previsto 
para a construção, considerando preferível que pavilhão fosse cons- 
truído no Parque Desportivo de Tabocira. 

Perigos da obesidade em discussão 
O Insrituro de Medici- 

na Holística de Aveiro pro- 
move no próximo sábado, 

dia 22, às 14h30, um co- 

dpi é subordinado ao 
Os perigos da obe- 

sidade”, na sede do IMH, 
na Rua Combatentes da 
Grande Guerra. Santos Pe- 

IMH irá promover uma 
série de outros colóquios, 
com temas ainda a definir. 

reirae]. Neves, médicos do 
Instituto, serão os oradores. 
Nos próximos tempos, o   

7 
breves 

Quercus organiza 
percurso pedestre 

A delegação de Aveiro 
da Quercus agendou para 
o próximo sábado, dia 
22, a realização de um 
percurso pedestre em Sal- 
reu, no concelho de Es- 
tarreja, para a observação 
da avifauna, em pleno 
coração do Baixo Vouga 
Lagunar, A importância 
natural desta área para a 
conservação da avifuna 
selvagem é reconhecida a 
nível nacional e europeu, 
motivo que conduziu à 
sua inclusão na Zona de 
Protecção Especial da Ria 
de Aveiro. 

Restrito acesso 
a equipamentos 
públicos 

A Junta de Preguesia 
de Oliveira de Azeméis 
pondera a hipótese de 
restringir o acesso a uma 
área de equipamentos 
públicos, devido à crimi- 
nalidade. Em causa está 
um conjunto constituí- 

do por um polidesporti- 
vo, a sede da Junta de 
Freguesia, um centro de 
dia e duas escolas, que 
têm sido alvo de frequen- 
tes assaltos. 

Torneio de 
futebol infantil 

As inscrições para par- 
ticipar no Torneio de Fu- 
rebol de Verão “Infantil/ 
Juvenil 2002”, a realizar 
em Arouca, rerminam 
amanhã. As fichas de ins- 
crição e o regulamento do 
torneio devem ser levan- 
tadas na secretaria da au- 
tarquia local. Esra inicia- 
tiva desportiva realizar-se- 
áa partir de 29 de Junho, 
no Campo Municipal S. 
João Bosco, enquanto que 
o sorteio dos jogos terá 
lugar no próximo dia 24, 
pelas 21 horas, no salão 
nobre dos Paços do Con- 
celho. 

  

lusitaniagás 
galpenergia 

  af aásnatura 
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Aveiro 
  

E agora venha 
o Euro 2004 

Foram largas as cen- 
tenos de adeptos que 
receberam a selecção 
portuguesa de futebol no 
aeroporto de Lisboa, 
onde se dividiram entre 
elogios a Pauleta, Sérgio 

apupos a António Olivei- 

ra, João Pinto e Gilberto 
Madail. 

Ainda a “quente” o 
mole humana que se 
deslocou ao aeroporto 
da Portela não calou a 

mágoa de um sonho desfeito e o acordar de um pe- 

sadelo que as medianas selecções dos Estados Uni- 
dos e da Coreia tiveram o condão de acordar. 

O eterno sentimento luso de que somos os maiores 
levou a que se entendesse o nossa selecção quase 

como “uma candidata ao título”, pora, face às suos 

prestações, sair envergonhada de tanta fraqueza e de 
tão má imogem que deu principalmente na ausência 
de “fair ploy”. 

E o mal é que as coisas, soube-se agora pelas 
declarações do árbitro Vitor Pereira, levam o que os 
jogadores portugueses sejam antecipadamente enco- 
rados como “maus da fita”, de tantos vezes repetirem 
cenas que deviam estar afastadas dos campos onde: 

evoluem personagens pagos a peso de ouro. 
É que, se pora um qualquer “zé ninguém” se ad- 

mite uma atitude impensodo de reacção a uma qual- 
quer adversidade, cos punhos de quem assina reci- 
bos de vencimento de vários milhares de: contos, de- 
vem estar impedias reacções que custam caro, na ima- 
gem e nas consequências que dai advêm. 

Infelizmente o mal vem de trás... e veja-se o que 
vai acontecendo semana q semana no campeonato 

    

Conceição e Ricardo, e * 

português para se ovaliar da incompetência de quem 

analisa os casos disciplinares, para, ao sobor de in- 
teresses que não são claros, castigar e despenalizar 
quem infringe regras básicas do desporto que prati- 
co. E é aí que está o cerne da questão: em Portugal 

há indisciplina a mois e punições a menos. Depois é 
o que se vê... 

E quem age desta forma oindo tem a “lato” de 
negociar prémios sem impostos!!! Mas o “desgraça- 
do do Zé”, que trabalha para ganhar umas migalhas 
dos milhões que enchem os bolsos dos indisciplinados, 
esse tem de pagor os impostor e calor-se, porque não 

tem argumentos de peso (leia-se de milhões”) paro 
poder discutir com a entidade pagadora, e fugir à 
instituição colectora. 

O que se passou na Coreia foi triste, e mais triste 

foi o que nos chegou depois. Diz o ditado que "zan- 
gam-se as comadres, descobrem-se as verdades...” e 

elas agora vão chegando, o pouco e pouco, para 
envergonhar ainda mais o futebol português. 

Se é certo que no saber perdoar está uma dos gran- 
des virtudes do homem, também não é menos certo 
que saber assumir as culpas dignifica quem prevari- 
ca, e não com a mentira, com o recusa de aceitar o 
óbvio, que se enobrece seja quem for, Pedir descul- 

pas na Coreia — ao árbitro do jogo - e negar em 
Portugal o que é claro nas imagens televisivas, só 
mostra que a “tribo” do futebol ainda está numa fase 
pré-histórica de comportamentos. 

Aprendam a ser honestos — e desonestidade não é 

só roubar... — a assumir e a ter a humildade que se 
exige às pessoas de estatura moral, paro que no futu- 

ro os nossos jogadores não sejam apontados a dedo 

como “sarraleiros” e “indisciplinados”. 
Que o culpa não morra solteira, e que nos dois 

anos que faltam para o Euro-2004, haja tempo para 

a reflexão e pora as mudanços que, mais do que pre- 
cisas, se impõem. 

opinião 
  

E tudo acabou 
na sexta-feira... 

A tal geração de 

ouro em que era supos- 

to assentar a represen- 
tação nacional de fute- 

bol — que chegou a 
Seoul como umo das 
favoritas ao triunfo final 
- acabou por deixar o 
Extremo Oriente sem 
honra nem glória, pelo 

porta baixa das presta- 
ções pífias e do mais 
chocante dos compor- 
tamentos. 

Perante um país em 
estado de choque, talvez pelas expectativas que ul- 
trapassaram todos os limites da razoabilidade, aca- 
ba outra vez por saber-se que afinal nada aconte- 
ce por acaso. Desde a promessa do mais detalha- 

do e rigoroso relatório às incidências que marca- 
ram a saga do Mundial — onde a fachada da uni- 

dade da equipa técnica e dos dirigentes aí desta- 
cados não passava de uma ficção — estão, porém, 
manifestamente fora de prazo as medidos anuncia- 
dos pois não há relatórios nem demissões que lhes 
possom servir de suporte justificativo do que acon- 

António Lemos 

  

teceu e, em tempo útil, devia ter sido evitado. 
Como diz o poeta um fraco rei faz fraca a forte 

gente. E se a liderança é uma arte, a arte do lide- 
rança essa declaradamente esteve ausente de Seoul 
com todos os consequências lamentáveis que dai 
decorrerom. 

Os projectos serão intocáveis e por isso devem 
prosseguir. Mas a partir de agora é preciso saber 
quem tem condições de lhe dar corpo. 

Dado a singularidade do futebol entre nós ser 
sobretudo paixão clubístico de que a Selecção é 

sempre afectada desse desamor, no imediato só um 

credenciado técnico estrangeiro — de preferência que 
domine uma dos línguas ibéricas e conheça o fute- 

bol nacional — poderá servir os superiores inieresses 
da modalidade e do país. É que de há muito que o 
lugar de seleccionador não passa de uma guerre 
surda entre a insubstância, a virlualidade de dois 

nomes que lobbies bem conhecidos têm suportado 
com o despudor de os perpetuarem em última ins- 
tância pelo método da alternância. Mos esse tem- 
po passou, perdeu actualidade. E, por isso, se dú- 

vidas houver procure-se saber por que razões os 

ingleses terão escolhido para preparar a sua equi- 
pa para uma prova da dimensão do Mundial, um 
treinador estrongeiro!...     

O canal de S. Roque, 
uma das zonas mais pri- 
vilegiadas da cidade está 
em obras, e as terrapla- 
nagens já começaram na 
zona à Norte do canal. 
Naquela área, com cerca 
de 26.700 meros qua- 
drados, que foi votada ao 
abandono depois do fe- 
cho das várias empresas 
ali instaladas, vai surgir 
um bairro habitacional pal de Aveiro no desen- 
constituído por dez edi volvimento daquela zona 
fícios. da ria, melhorando a 

O complexo será — qualidade de vida de 
composto por cinco edi quem já mora naquela 
fícios com três andares e parte da cidade. Para 
os restantes estarão con- além de que este investi- 
finados a dois pisos. O | mento vem dar força ao 
comércio de proximida- esforço financeiro em- 
de terá, também lugar — preendido, no âmbito do 
reservado nesta novaárea Programa Polis, na recu- 
habitacional, que pro- — peração dos muros do 
mete ser privilegiada, canal de S. Roque. 

Bugas poderão 
ser geridas por privados 

A Câmara Municipal de Aveiro pondera a hipótese 
de concessionar a privados a gestão das Bicicletas de 
Utilização Gratuita de Aveiro (BUGA). 

A sugestão foi dada por Joaquim Marques, verea- 
dor social democrata na autarquia aveirense, durante 
a última reunião do executivo, por considerar que tal 
concessão «tornará o serviço mais eficaz e com mais 

lidado do a edilidade de alguns custos», 
O presidente da autarquia já anunciara já uma re- 

formulação do projecto BUGA, defendendo que à 
sugestão do vereador também deve ser considerada. 

Já em Maio deste ano, este projecto foi classificado 
pela oposição, de “discriminatório, imoral e incorrec- 
to”, dado que havia cidadãos que tinham um acesso 
privilegiado às bicicletas, pelo facto de pertencerem 
ao Clube de Amigos da Buga. 

À oposição explicou que isso acontecia porque as 
soas, para usar uma bicicleta, tem que exibir o bi- 

lhete de identidade, enquanto que os membros do 
referido clube estão isentos de tal obrigaroriedade, uma 
vez que são portadores de uma chave que liberta o 
veículo das amarrações nos locais de aparcamento. 

Aveiro medieval 
regressa ao Rossio 

das 14 às 24 horas. 

Saltimbancos, mala- 
baristas, bailarinas e gru- 
pos de animação dão iní- 
cio ao Aveiro Medieval, 
a que se segue o cortejo 

dado estar virada para a 
Ria de Aveiro. 

Haverá lugar para 
um novo empreendi- 
mento privado, assim 
como um parque infan- 
til, uma zona verde e um 
parque de estacionamen- 
to público para várias 
dezenas de veículos, 

Esta é uma das apos- 
tas da Câmara Munici 

    

A Junta de Freguesia 
da Vera Cruz volta a rea- 
lizar, no próximo domin- 
go, no jardim do Rossio, 
a iniciativa “Memórias 

d” Aveiro Medieval”. Tra- 
ta-se de um dia de ani com a chegada do Infan- 
mação especial, com jo- te D. Pedro e sua comi- 
gos e tomeios medievais, tiva à Vila de Aveiro para 

assistir aos Jogos e Tor- 
neio medievais. Do pro- 
grama de actividades faz 
ainda parte danças ao 
som da música medieval, 
ciganas, jograis e teatro 
de rua, 

terminando com um es- 
pecráculo surpresa “A 
loucura do fogo”. 

Subordinado ao 
tema “Animar Aveiro 
Medieval”, o evento vai 
estar aberto ao público
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os nossos políticos em S. Bento 

No processo de instalação dos deputados 

Há falhas a resolver 

breves 

Luís Montenegro 

elementos da lista para o G 

João Manuel Oliveira 

“Encarei com a tran- 
quilidade de quem estava 
à espera daquilo que en- 

político por essa comissão, 
tendo ainda pará mais li- 
gações profissionais, como 
advogado, a essa activida- 
de”. Já a quara comissão, 

Esteves é um dos mais recentes deputados do PSD, tendo sido eleito de pleno disreito, 
dado o seu oitavo lugar, o último do sorteio eleitoral, que depois foi melhorado com a ida de dois 

. E o jovem do 

fere e também salienta o 
trabalho efecnuado: “já fui   

  

Rotary de Estarreja 

bara o distrito... s 

E termina lembrando 
que “temos uma Comis- 
são Política Distrital que 
irá tomar posse na próxi- 
ma quarta-feira (na vés- 

pronto a trabalh 

sem um gabinete atribuí- 
do ou esperar três meses 
at-e lhe ser fornecido um 
computador...”. Por outro 
lado, Luís Montenegro 

O Rotary Clube de 
Esrarreja vai prestar home- 
nagem, no próximo dia 
29, pelas 15 horas, no sa- 
lão nobre da Câmara 

  

contrei”. Desta forma, a do Poder Local, Luís relator de uma proposta também lembra que “é pera da saída deste jornal) | Municipal, aos cidadãos Luís Montenegro Esteves, Montenegro ainda a acha que foia plenário sente-se necessário incutir nos tra e um conjunto de depu- | dos co de Estarre- deputado do PSD e re- mais 1 e positi- balh d balhos da Assembleia um tados novos que irão tra- | ja e Murtosa que scjam 
cém-eleito para mais um — va. É que como vereador sas funções”. maior pragmatismo, com  balhar em sintonia. campeões nacionais em tí- mandato na Comissão Po- da Câmara de Espinho - a necessidade de cvitar o tulo da época 2001/2002 

lítica Distrital refereosseus embora sem pelouro - Críticas recurso a determinados Perder... em qualquer modalidade primeiros dias na Assem- ite-me ter uma no- procedimentos, algo que com José Mota desportiva. Com esta ini- 
bleia da República. Por ção do país real útil para as Mas nem tudo são ro- o actual Presidente da Às- ciariva, os rotários preten- 

outras “um mun- funções de deputado des-  sasmesmona vidadeum  sembleia saberá gerir..” Luís Montenegro Es- | dem «reconhecer o esfor- 
do próprio, e um grupo sa comissão, com uma deputado e Luís Monte- teves é licenciado em di- | ço a dedicação eo mérito parlamentar de 105 depu- consciência própriado que negro sabe disso: “eu ti- Governo/Oposição reito, exercendoa suaac- | de cidadãos que a maior tados que tem, ao mesmo é um município. Por ou-  nhaaconsciência de como tividade de advogado | parte das vezes de forma tempo que servir o país e — trolado,aCâmaratemnos  sedesenrolavam os proces- Em relação ao facto de num escritório portuen- | abnegada é sem nada re- dar apoio ao partido que seu seio um clemento que sosftrabalhos parlamenta-  sermais fácilounaootra- se, Aluno da Universida- | ceberem em troca, elevam 
está no Governo”, para discaliza as acções do Go- res dado ter, desde sem- balho político estando na de Carólica, casado e pai | bem alto o nome das ter- além “deserviraregião para verno e do Parlamento na pre, relações com antigos oposição, Luís Montene- de um filho, sempre vi- | tas de onde são naturais», a qual foi eleiro”. Em rela- 
ção às comissões para as 
quais foi designado, Luís 
Montenegro encara com 
sorrisos: “a primeira co- 
missão, a dos direiros, li- 
berdades e garantias é uma 
das mais nobres, passando 
uma parte do trabalho 

suas funções legislativas”, Já 
quanto à vantagem políri- 
ca para o PSD), ela é cnor- 
me dado que “temos três 

utados nessa comissão, 
para além do Manel Oli- 
veira ser o coordenador do 
PSD nessa área”. “Um va- 
lor acrescentado quando 

depunadis”, Novericanto, 
não quis deixar de refor. 
cara decepçãao sentida: 
“notei algumas falhas na 
instalação dos deputados 
pouco compreensíveis. 
Acho que a organização 
deve ser melhor pois não 
É correcto estar um mês 

  

Entre dois amores 
Luís Montenegro Esteves tem, de- 

vido ao seu local de nascimento e sítio 
onde viveu toda a sua vida, um “amor 

duplo” e algo politicamente difícil de 
resolver, embora ele não o encare as- 
sim. Com efeito. Luís Montenegro vive 
em Espinho, concelho do distrito de 
Aveito e da Área Metropolitana do Por- 
to... quando ao mesmo tempo fez par- 
te do grupo de deputados “capitanea- 
dos” por Luís Marques Mendes que de- 
fende a criação de uma “Área Metro- 
politana de Aveiro”. Mas para Luís 
Montenegro, a resposta é muito sim- 
ples: “estou totalmente de acordo com 
a proposta de criar uma área metropo- 
litana de Aveiro, que, como foi anun- 
ciada, poderia ou nao integrar os 19 
concelhos actualmente do distrito”. 
Simples? Ele explica... “Eu acredito que 
Espinho está a aproveitar muito bem a 
sua dupla permanência na Área Me- 
tropolitana do Porto e ao distrito de 
Aveiro e haverá, porventura, outros 
municípios que irão estar nessa situa- 
ção.” O deputado lembra que “esta po- 
sição “charneira” é explicada pela exis- 
tência de necessidades distintas, umas 
mais directas a uma forma de junção e 
outras de modo a ligar-se a outras pro- 
postas”, Um exemplo dado é a integra- 
ção que Espinho e Santa Maria da Fei- 
ra fizeram ão projecto SIMRIA, ao con- 
trário de outros concelhos... 

Já em relação à existência de uma 

área metropolitana de Aveiro, Luís 

Luis Montenegro (PSD) 
Montenegro acredita que “como avei- 
rense, sei que há vantagens que os con- 
celhos que tenham uma certa homoge- 
neidade, com interesses semelhantes, se 
unam”. Ele relembra que “quando a 
proposta foi apresentada, nunca se fa- 
lou da composição e número de conce- 
lhos, mas sim dos interesses semlhan- 
tes, e já agora, das vantagens económi- 
cas dessa ligação”. Assim, remata “que 
não é de hoje que se sabe que o limite 
norte do distrito confia mais com o con- 
celho de Gaia do que com a futura área 
metropolitana e são esses interesses com- 
plementares que devem ser geridos”...   

gro, lembrando que nun- — veu em Espinho, muito | Acção de formação 
ca o fez, tem uma opinião embora tenha a “man- | para professores 
muito clara... “São duas cha” de ter nascido no O Sindicaro de Profes- 

Porto - “naquela altura 
não existia o Hospital de 
São Sebastião e os meus 
pais tiveram que ir ao 
Porto”, relembra. Em 
termos de carteira polí- 
tica, está na sua primei- 
ra experiência como de- 
putado, mas já é um re- 
perente como vereador 
(sem pelouro) na Câma- 
ra Municipal de Espi- 
nho. Antes, entre 1993- 
1997, foi membro da 

sores da Zona Centro rea- 

liza, amanhã, no auditório 

do Departamento de En- 
genharia Mecânica da Uni- 

versidade de Aveiro, uma 
acção de formação subor- 
dinada ao tema “A União 
Europeia, os sindicatos e os 
cidadãos”. Os docentes de 
todos os graus de ensino 
da rede pública e privada, 
sócios e não sócios do sin- 

dicato são os destinarários 

desta iniciativa que terá 

pasições que requerem 
muito trabalho mas há 
uma clara possibilidade de 
mostrar, em termos me- 
diáticos, outro trabalho na 

oposição”. No entanto, 
lembra o bom relaciona- 
mento com acruais minis- 
tros recoda que “pode ser 
feito um trabalho mais 
discreto mas cujos frutos 
são mais visíveis”. 

Uma outra ligação 
curiosa de Luís Monte- 
negro éadeservice-pre- Assembleia Municipal | início pelas 9h30. 
sidente da Comissão Po- de Espinho. Nas últimas | ADACE promove 
Úítica Distrital, um espa- eleições, foi derrotado | picita à aterro 

por José Mora, o que ali- 
ás, tem sido uma sina 
deste jovem advogado de 
29 anos. Já quanto ao 
partido, pelo menos in- 
ternamente tem uma fo- 
lha limpa de vitórias... 
Membro da Comissão 
Política Concelhia da 
JSD de 1996 a 1998, 
desde essa data membro 
da Comissão Política 
Concelhia do PSD. 
Quanto à distrital, a sua 
aposta em Ribau Esteves 
tem-se revelado certeira, 
entrando agora para um 
segundo mandato... 

go no qual defende “que 
deve existir uma inrerli- 
gação muito forte entre os 
órgãos de direcção polí- 
tica e ourras actividades 
em prol do partido, no- 
meadamente em órgãos 
de soberania”. Ora isso 
acontece bem dado “ter- 
mos dois deputados na 
CPD” e é claro que o 
ambiente deve ser de 
grande cooperação, mes- 
mo financeira - aprovan- 
do o regime que o Cam- 
peão das Províncias deu 
a conhecer - algo que 
acha correcto. de Cacia. 

(5) SAPATARIAS | 
= 995 

LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - Praia da Vagueira - VAGOS 
LOJA 2 - Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel. 234 360 028 - BARRA 
LOJA 3 - Av. Arrais Baptista Cera - Ed. Mira Azul - Tel. 231 472 729 - PRAIA DE MIRA 
LOJA 4- Avenida Mário Sacramento, nº 126/128 Aveiro (junto ao Jumbo) | 

A ADACE — Associa- 
ção de Defesa do Ambi- 
ente de Cacia e Esgueira 
promove uma visita ao 
aterro sanitário de Tabo- 
eira, que decorrerá no pró- 
ximo sábado, pelas 10 
horas. À iniciativa é aber- 
ta a toda a comunidade e 
no local vai estar um téc- 
nico do aterro para pres- 
tar uma sessão de esclare- 
cimento sobre esta ques- 
tão ambiental, A concen- 
tração de quem estiver in- 
teressado faz-se no exteri- 
or da Junta de Freguesia   
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mercado de uma forma inovadora e a 

Água a copo 
revoluciona mercado 

Uma empresa de captação e venda de água natural pras por entrar para o 
primeira e. diferenciação face 

ao mercado actual das águas em Portugal foi os nine de recipientes. Faz 
mente nove meses que as Águas de S. Cristóvão lançaram a água a copo, 

um formato diferente e que consiste num copo de plástico normal com água lá 
dentro. Para o final deste mês a empresa reserva mais novidades, ao lançar mais 

dois produtos, cujo objectivo é «vestir a água», dois formatos de venda de água 
que se podem considerar acessórios de roupa para o Verão, um para levar para a 

pessoas nas discotecas e nos bares, para além 
de estar projectado para breve o lançamento de empresas franchisadas no país 

Ana Sofia Pinheiro 

Belmiro Couto, sócio 
gerente das Águas de S. 
Cristóvão adiantou, em 
entrevista ao Campeão 

das Províncias que a ino- 
vação é o objectivo prin- 
cipal da entrada da em- 
presa que representa, 
cuja água é captada na 
Serra de Montemuro, 
em $. Cristóvão, no con- 
celho de Resende, sendo 
que os serviços adminis- 
trativos e financeiros, 
bem como os comerciais 
funcionam em Aveiro. 

A grande missão des- 
ta empresa é, segundo o 
responsável, «apagar a 
sede dos clientes e dar 
um serviço de água na- 
tural de qualidade às pes- 
soas». À água «é mesmo 
natural, não tem qual- 
quer tipo de tratamento, 
é puro na sua origem, 
não tem quaisquer pro- 

a acompanha: praia e outro pare ras 

dutos químicos. Um pro- 
duro natural feiro pela 
natureza, pela chuva e 
pela geologia dos terre- 
nos de onde a água é cap- 
tada». 

Novas soluções 

De acordo com o só- 

cio gerente das Águas de 
S. Cristóvão, há cerca de 

dois anos, altura em que 
se lançaram no mercado, 
este «tinha um conjun- 
to de empresas alargado, 
cerca de três dezenas de 
empresas produtoras de 
água, cada uma oferecia 
os mesmos produtos e as 
mesmas soluções, já que 
todas entregavam as 
águas aos supermerca- 
dos, às grandes superfi- 
cies, aos cafés, em forma- 
tos de garrafas de 0,33 
litros, de 1,5 litros e gar- 
rafões de 5 litros e o ní- 
vel de concorrência en- 

tre as empresas situava- 
se essencialmente no 
preço e menos ao nível 
de oferta de soluções. 

Para colmatar a neces- 
sidade de novas soluções 
de embalagens, de for- 
matos diferentes de apre- 
sentação da água aos con- 
sumidores, a empresa de 
Resende apostou, no Ve- 
rão de 2001 em lançar a 
água a copo. À gama 
existente é composta por 
quatro formatos diferen- 
tes, aos quais foram in- 
troduzindo «produtos, 
fuigida inovação;/E/ão 
mesmo tempo apresen- 
tando soluções para as 
pessoas beberem água: as 
fontes os serviços aoido= 
micílio, os serviços para 
poderem encomendar 
água pela Internet, a te- 
levisão interactiva, o 

novo sistema de contac- 
tos nacional, com a linha 

azul, em que em qual- 

vizinho, Espanha. 

quer momento. hora do 
dia ou da noite, ao fim- 
de-semana, as pessoas 
podem pedir água, que 
será colocada em casa, ao 
preço do hipermercado», 
sintetiza Belmiro Couro. 

Água a copo 

O copa é encarado 
pela empresa «uma em- 
balagem óptima, do 
ponto de vista da dose 
individual». As grandes 
vantagens deste produto 
pauram-se pela funcio- 
nalidade e pelo sentido 
ecológico, para além de 
que é mais económico. 

É funcional, porque 
«é fácil ao consumidor 

poder beber da própria 
embalagem». A diferen- 
ça face ao que já existe 
no mercado, as garrafas 
pequenas de água, é que 
quando, num serviço de 
refeições rápidas se pede 

O copo é uma inovação no mercado da água em 

uma 
restaurante serve uma 
garrafa com um copo de 
plástico por cima, então 
«pode-se ter mdo de 
uma só vez, ao invés de 
dois recipientes que vão 
ter a mesma função», 
defende Belmiro Couto. 

“Trata-se de um for- 
mato «muito popular no 
Brasil, na América Lati- 
na, na Turquia, na Gré- 
cia, é comum em mui- 

tos países do mundo e 
até já existiu em Portu- 
gal». Houve uma em- 
presa que chegou a lan- 
car o copo de água, mas 
foram experiências feitas 
em fases dificeis, em que 
as empresas estavam a 
passar por momentos de 
crise financeira. 

A água a copo existe 

     

  

   

Portug 
de água, o 

al 
em recipientes com capa- 
cidade para 250 milili- 
tros de água e para 100 
mililitros, um formato 
pequeno, que se destina 
ao serviço das refeições 
em aviões, barcos e com- 
boios, uma forma de 
apresentação de água que 
nunca se fez em Portugal. 

A questão ecológica é 
também importante 
para os consumidores 
preocupados com o am- 
biente. «Existe um con- 
junto de material descar- 
tável (garrafa e copo), e 
com a utilização apenas 
do copo, bebendo água 
de uma forma directa, 
reduz-se, em termos mé- 
dios, 70 por cento do 
peso da embalagem, sa- 
tisfazendo da mesma for- 
ma a sedes. 

  

  

Sistema de distribuição não satisfaz 
Os copo: s estão a ser colocados na A grande dificuldade da entrada de 

Novidades para o Verão 
As Águas de S. Cristóvão têm já em usar na mão para não se deixar cair quan- 

distribuição moderna, em alguns hi- 
permercados e aos grandes armazenis-| 
tas alimentares de Portugal. Este for- 
mato, assim como todos os outros das 
Águas de S. Cristóvão, pode ser encon- 
trado em todo o país, para além de que 
já dispõem de «uma rede de exporta- 
ção que está já presente em todo o 
mundo, com rótulos em língua estran- 
geira», realça Belmiro Couto. 

A central de fabrico, em Resende, 
foi construída de raiz e representou um 
investimento de cerca de dez milhões 
de curos (dois milhões de contos). Tra- 
ta-se de uma unidade industrial «mi- 
crobiologicamente filtrada, tem uma 
central de pera todos os dias é 
desinfectada às 5 da manhã, para ini- 
ciar a produção às seis. Os funcionári- 
os circulam de touca e máscara como 
se fosse um ambiente hospitalar, e a 
água é sujeita a análises, a todos os lo- 
tes, de hora a hora», sustenta o respon- 
sável. 

um novo produto no mercado é «a inér- 
cia do sistema de distribuição alimen- 
tar, que de facto é muito tradicional», 
A «atitude passiva» por parte da distri- 
buição existente «não ajuda a que os pro- 
dutos sejam introduzidos, porque as 
grandes marcas têm muito poder de co- 
municação, o que leva a que seja o con- 
sumidor a pedir o produto e não a ca- 
deia de distribuição a sugeri-lo aos cli- 
entes», acusa Belmiro Couto, para quem 
esta situação «é dramárica para empre- 
sas que não possam investir em comu- 
nicação e anúncios televisivos para as 
grandes massas». 

De qualquer forma, Belmiro Couro 
sustenta que os 25 mil copos produzi- 
dos por dia para a distribuição alimen- 
tar é um balanço positivo, consideran- 
do, no entanto, que este produto é di- 
rigido a nichos de mercado e «está numa 
fase muito embrionária, mas que vai ser 
um produto líder no segmento das do- 
ses individuais».   

marcha três ideias para lançar durante o 
Verão, sendo que duas delas vão entrar 
no mercado já no final deste mês, e cuja 
apresentação pública está marcada para 
as Docas, em Lisboa. 

Para além do copo maior, a empresa 
está a preparar dois novos produtos, a 
que designaram de “night and day”. São, 
uma vez mais, dois produtos dirigidos a 
nichos de mercado, que têm como dife- 
rença o facto de se poderem vestir como 
acessório. 

OS. Cristóvão “Summer” tem uma 
alça e uma presilha para colocar a tira - 
colo ou à cintura, dispõe de um invólu- 
cro térmico, que lhe permite conservar 
digna frescura e proteger da luz solar. 

uma garrafa para andar no Verão, 
pode-se levar no carro, para o piqueni- 
que, para a praia e a recarga deste pro- 
duro é uma garrafa sport tradicional». 

Já para a noite, vai ser lançada uma 
garrafa, que é caracterizada por duas 
particularidades: «uma pulseira para 

do se anda a dançar ou a passear nos ba- 
res e tem umas luzes Aorescentes no ró- 
tulo». Este formato tem a designação de 
S. Cristóvão “music”. 

Alargamento a Espanha 

Para breve a empresa vai lançar-se 
também no mercado espanhol, já que o 
país vizinho não é encarado como estran- 
geiro, mas regional. «Não vamos dar uma 
água portuguesa para os espanhóis con- 
sumirem, mas sim uma espanhola, que 
por acaso é produzida em Portugal», 
avança o responsável. O novo produto 
será designado de “San Cristobal — Agua 
del manantial” e terá rótulo espanhol. A 
Companhia da água, a empresa distri- 
buidora das Águas de S, Cristóvão, «já 
se naruralizou e existe a “Companhia del 
agua” para fazer a distribuição». Os pri- 
meiros franchisados em Espanha já es- 
tão à postos para avançar este Verão, em 
Vigo, Pontevedra e Ourense.
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os de vento, caravelas, azenhas e noras são Em 2001, Antônio Claro fez centenas de 50) mai dresanaio maca ido Es gerar 

algumas das obras feitas com amieiro e salgueiro borboletas em madeira 
António Claro, artesão 

Quero fazer artesanato para sempre 
António Claro, a residir em Águeda, é um dos poucos artesãos a teima em não deixar esquecer o artesanato. Da madeira, 
nascem-lhe peças únicas, como as borbol: as inhos de vento, as has e noras, flores, etc. Faz parte 

da Barrica (Cooperativa de Artesãos da Região de Aveiro) desde a sua fundação e tem percorrido várias feiras de artesanato 
pelo país (a FARAV é uma delas), divulgando as suas obras, cem por cento artesanais. Colabora com a Rota da Luz e as 
câmaras municipais de Aveiro e Águeda. Há mais de 40 anos, a “experimentar” e a dar vida à madeira, António Claro 

confessa que quer fazer artesanato para sempre. 

  

  

    

        Cristina Barros porto, e em particular o anos, fezapenaso exame esta arte. Talvez por esta No entanto, o arte-  briando o público. «O 
atletismo, também fez da terceira classe, e lem- razão, António Claro, c — são António Claro la- meu artesanato não é 

António Claro Oli- parte das suas preferên- bra que ganhava, na al- — apesar de ter quatro fi- menta o facto de al- — lindo, mas é genuíno, 
veira Soares é natural de cias, recordando comor- tura, 25 tostões por dia. lhos e quatro netos, não guns serem considera- cem por cento feito à 
Casal de Álvaro (Espi-  gulho o facto de ter cor- Nessa época, «o comer tenha ninguém que lhe dos artesãos e desenvol- | mão». Estas situações 
nhel, Águeda). Já em cri- rido com Carlos Lopes, era roubar uma fruta,  sigaas pisadas e herdeo — verem todo o seu tra- — acabam por «prejudicar 
ança, e ainda na escola Homem de fortes — sublinhando as dificul- seu gosto em serarresão. balho à máquina, ludi o negócio», 
primária da sua aldeia, convicções, genuíno e — dades que existiam. Em relação às peças 
fazia flores com os des- comunicativo, assume-se Mais tarde, a cumprir “que constrói, Claro tem 
perdícios da madeira, até como vegetariano, justi- serviço militar na Carre- preferência pelas carave- 
que foi aperfeiçoando a ficando o enorme respei- gueira (Sintra) eem Lis- las, mas confessa que são 
sua técnica, utilizando | to pelos animais. À sua boa, e sempre que tinha | as borboletas que mais se 
para isso quase exclusiva- “biblioteca” sobreasvan- horas vagas, começou a vendem, só em 2001 fez 
mente uma navalha e — tagens terapêuticas das fazer as caravelas,a mai algumas centenas de 
uma serra. Numa arre plantas, vai buscar al. or caravela que fez (já borboletas de madeira, 
solitária, Claro diz que guns conselhos parauma mais recentemente) ti- algumas com meio me- 
aprendeu sozinho a fazer vida mais saudável, ga- nha dois metros de altu- tro de altura. Diz que é 
as suas peças, bastava — rantindo que nunca es ra e estava elecurificada. «o único no mundo» a 
observar coma era derer- teve doente e, mesmo, as No seu artesanato, — fazer este tipo de peça, 
minado objecto na rea- suas constipações duram António Claro utilizaso- | não tendo «mãos a me- 
lidade para o transportar apenas um dia, «tomo bretudo a madeira de dir», orgulhando-se das 
para a madeira. imediatamente um re- — amieiro, que se encontra vendas que já fez para o 

Ainda em Casal de médio caseiro com salsa, nas margens do rio — e estrangeiro, 
Álvaro, António Claro leite e mel, c ao outro onde diz já ter apanha- Nas feiras de artesana 
integrou a Banda (dos 11 dia estou curado». do alguns sustos para to por onde passa, faz 
aos 30 anos), onde toca- António Claro come- — conseguir trazer para sempre sucesso e encora- 
va contra-baixo. O des-  çou a trabalhar aos 11 casa ramos de amieiro — — ja-o trabalhar ao vivo, pe- 

madeira de salgueiro, rante o olhar atento do 
caixotes de fruta, entre público, anão tremo nem 
outros. Depois da peça me atrapalho, falo sim- 
estar feita, a madeira é plese as pessoas gostam». 
tratada e, só depois, en- 
vernizada. 

A maior caravela que António Claro fez tinha dois 
metros de altura 

== 

  

  

TRATAMENTO DO PÉ 

«Para o artesanato 

não se pode VERRUGAS 
dar tempo» JOANETES 

DISMETRIAS 

Antônio Claro espera | O OO E É 
pelo ano de 2003, altu- | ALTERAÇÕES DA MARCHA. 
fa em que atinge airefor. [NAS 
ma, para se dedicar ex TRANSPIRAÇÃO EXCESSIVA 
dusitamente à sua prin. | CONSULTAS ÃO PÉ DO DIABÉTICO 
cipal paixão: o artesana- 
to, aquero fazer artesana- 
to para sempre, dá saú- 
de», sublinha. «Não exis- 

te o tempo, pata o arte- 
sanaro não se pode dar 
tempo». Para além disso, 
é necessário ter muita 

Es Espe 
Nora em madeira feita à semelhança da existente a 

k paciência para manter em Bolfiar (Águeda)   



    O fabrico de ovos moles encerram uma prática com 

Ovos moles de 

Sana 
muitos anos de história 

Técnicas aplicam auto controlo 

Aveiro 

ovos moles 

  Duas icas do Depar de Química da Uni 
Moles de Aveiro (APOMA) no auto controlo dos 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 20 de Junho de 2002 

Catarina Parreira e Patrícia Naia ensinam boas práticas de fabrico 

— o caminho da certificação 
idade de Aveiro estão a ajudar a Associação de Produtores de Ovos 

40 associados, entre produtores de ovos moles, fornecedores de ovos e de 

hóstias para estarem aptos a receber a certificação dos ovos moles. Este processo de certificação e protecção do produto 
resultou na constituição de um grupo de trabalho, composto pela Universidade de Aveiro, Região de Turismo Rota da Luz, 

Direcção Regional de Agricultura da Beira Litoral, Confraria de S. Gonçalo e Associação Comercial de Aveiro. 

Ana Sofia Pinheiro 

Segundo Patrícia 
Naia e Catarina Parreira, 
agora ao serviço da APO- 
MA, adiantaram em cn- 

trevista ao Campeão das 
Províncias, a primeira fase 
deste processo de certifi- 
cação já está concluida e 
correspondeu às investi- 
gações científicas de de- 
terminação do que carac- 
teriza os ovos moles de 
Aveiro € o que os diferen- 
cia dos ourros, um estu- 
do que era necessário fa- 
zer para o cademo de es- 
pecificações da candida- 
tura à certificação. «Ago- 
ra entramos na segunda 
fase, em que estamos a 
implementar o auto con- 
trolo nas pastelarias, a fa- 
zer consultoria e na pres- 
tação de todo o tipo de 
apoio de que precisem», 
salientam. 

O auto controle é um 
sistema de qualidade ba- 
seado no HACCP (Ha- 

zard Analysis Critical 
Control Points), que na 
indústria alimentar, arra- 

vés de decreto-lei, data- 
do de 1998 é o chamado 
auto controlo. Trata-se de 
uma imposição legal que 
transpôs uma directiva 

comunitária já mais an- 
tiga e que obriga rodas as. 
indústrias alimentares a 
implementar um sistema 
de qualidade para preve- 
nir qualquer tipo de in- 
toxicação, funcionando 

   

    

como um mecanismo de 

segurança», asseguram as 
récnicas químicas. 

Todo este processo de 
auto controlo implica a 
existência de um código 
de boas práticas de fabri- 
co e de higiene, e o mes- 
mo é dizer que é exigido 
«ter tudo limpo, arruma- 
do e desinfectado no pes- 
soal, na matéria prima e 
na própria manipulação 
dos alimentos. Todos os 

alimentos têm uma flora 
própria de microorganis- 
mos, nós não queremos é 
que eles ultrapassem os 
limites aceitáveis e que 
possam constituir um 
perigo para a nossa saú- 
de», alertam, salientando 
que o trabalho que está a 
ser desenvolvido vai pre- 
venir este potencial peri- 
go. 

Salmonela 
não está presente 
nos ovos moles 

O auto controlo defi- 

ne que além dos pré-r 
quisitos, que são as boas 
práticas de higiene, de 
fabrico, implica também 
que sejam registadas to- 
das as vezes que, por 
exemplo, um funcionário 
entra nas câmaras e regis- 
ta as temperaturas, Na 
cozedura dos ovos é pre- 
ciso registar «a tempera- 
tura da altura em que à 
massa chega ao ponto e o 
tempo de cozedura cor- 

  

quanto a pessoa está a fa- 
zer a massa «deve estar 

atenta a possíveis erros 

que irão constituir um 
perigo, identificá-los e 
em caso de acontecer, ver 
o que é preciso fazer para 
que não se repita, ou seja, 
prevenir antes de aconte- 

recta. para garandir que o 
produto final seja sempre 
o mesmo e que seja segu- 
ro do ponto de vista ali- 
mentar», afirmam as téc- 
nicas. À salmonela dos 
ovos, que assusta o con- 
sumidor, é um microor- 
ganismo que morre a 
temperaturas elevadas e cer qualquer problema», 
como os ovos se forem sustentam as responsá- 
bem feitos, devem chegar veis. 
a uma temperatura de 
120 graus, anão existe ris- Açúcar funciona 
co de contaminação». como conservante 

Na implementação ea gema 
do auto controlo, é ne- como corante 
cessário garantir que to- 
dos os fornecedores de 
matérias primas também 
se regem pelas mesmas 
regras de higiene e récni- 
cas de fabrico, para que 
ao se escolherem os ovos, 
os produtores saibam que 
aqueles ovos já fizeram 
durante todo o percurso 
as análises que permitem 
garantir que aquele pro- 
duro é seguro. 

As boas práticas de 
fabrico inclui que en- 

Segundo as técnicas 
da APOMA, 40 por 

cento dos ovos moles são 
açúcar, que vão actuar 
como conservante, e 
apesãr dos microorga- 
nismos gostarem muito 
de açúcar, «nestas quan- 
tidades, não conseguem 
sobreviver, o que signi- 
fica que em temos de 
duração e segurança do 
produto é melhor». O 
prazo de validade dos 

  

as técnicas vão ainda ter 
que desempenhar será o 
desenvolvimento e o trei- 

namento de um painel de 
provadores, constituído 

por cinco ou seis elemen- 
tos. O treino é um pro- 
cesso moroso, porque as 
pessoas «têm que verificar 
quais as suas característi- 
cas sensoriais, que permi- 
tam de uma forma objec- 

tiva analisar o produto», 
revelam as técnicas, que 
vão usar uma metodolo- 
gia já existente noutras 
áreas, como no vinho, no 

queijo e no mel. Segun- 
do consideram, «uma 

análise organolética (sen- 
sações de paladar) pode 
ser tão objecriva como a 

química» e 
para que informação seja 

o mais fiel possível, as éc- 
nicas vão comparar os 
parâmetros químicos 
com os organolépricos, 
porque «o sabor doce cor- 
responde ao teor de saca- 
rose na composição qui- 
mica», 

ovos moles depende de 
como se armazena o pro- 
duto, porque ele não 
tem qualquer ripo de 
conservante, mas há 
racterísticas que se pe 
dem após uma semana. 
Contudo os ovos moles 
devem ser guardados à 
temperatura ambiente, 
«porque no frigorífico a 
hóstia fica mole, ganha 
água e a humidade sobe 
e os bolores adoram 
água», Os ovos moles 
também não devem fi- 
car expostos ao sol, por- 
que eles estão automati- 
camente à deteriorar-se, 
podendo levar ao apare- 
cimento de produtos 
que não são propriamen- 
te benéficos para a saú- 
de», avisam as técnicas. 

Os ovos moles levam 
uma percentagem muito 
grande de gemas de ovo, 
que lhe vai dar a cor ama- 
rela, pelo que não se jus- 
tifica a colocação de co- 
rantes. 

Uma outra fnção que 

  

   

  

  

Associação espera pré-registo 
A Associação de Produtores de Ovos Moles de Aveiro 

e todos os seus associados estão & espera do resultado de 
cerca de dois anos de trabalho, no percurso da certificação 
dos Ovos Moles de Aveiro, que passa pelo pré-registo da 
marca. 

A decisão vai ser tomada pelo Ministério da Agricultu- 
ta, €a resposta espera-se a qualquer momento, dado que à 
principal exigência burocrática para que a concretização 
do pré-registo era o cademo de especificações, que já foi 
entregue pela APOMA 

No caso de a decisão a tomar pelo Governo, através da 

Direcção Regional de Agricultores da Beira Litoral, ser 
positiva, os associados podem avançar para a fase seguinte 
da certificação, que é a candidatura a poios comunitários 
para, por exemplo, fazerem melhoramentos nas insrala 
ções dos seus estabelecimentos comerciais ou então para 
adquirir equipamento para a conservação dos ovos moles 

A procura por estes incentivos comunitários pode ser 
feira de uma forma individual, através de uma medida de 
apoio, a medida Agris Acção 2. No entanto, para mais 
esclarecimentos, cada um dos associados interessados nos 
apoios deve dirigir-se à APOMA.
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Investimento preocupa produtores 
elas deixaram de apare- 
cera. 

A parte económica é 
a que preocupa mais os 
produtores, porque O factó de os pro- 
põem em causa rodo o dutores terem assumi- 
investimento quevão ter do-que os ovos moles 

de Aveiro não levam na 

sua elaboração água de 
arroz ou canela, o apa- 
recimento dessas subs- 
tância passou à consti- 
tuir fraude. 

Tanto Parrícia Naia 

como Cararina Parreira 

asseguram que o prin- 
cipal objectivo da cer- 
tificação é « proteger o 
saber fazer que vem já 
de há muitos anos, sen- 

do quea única coisa que 
poderá mudar será a 
forma de apresentação». 

A imagem que irá 
constar em todas as em- 
balagem de ovos moles 
certificados vai ser feira 
durante o processo de 
certificação. Na emba- 
lagem vai constar «o 
nome de Associação de 
Produtores dos Ovos 
Moles de Aveiro (APO- 
MA), o nome do orga- 
nismo privado de con- 

trolo e depois a menção 
do tipo de protecção 
que lhes foi conferida», 
referem as técnicas ao 
nosso jornal. Há tam- 
bém um símbolo pró- 
prio da comunidade 
europeia que passa à 
aparecer em todas as 
caixas ou um selo, a di- 

que realizar, questionan- 
do a sua obrigatorieda- 
de; Neste campo, os in- 
vestimentos em instala- 

ções e equipamentos vai 
depender de casa para 
casa comercial; «O que 
os produtores têm que 
compreender é que não 
se trata de um investi- 

mento propositado para 
a certificação, uma vez 
queaa lei nacional já obri- 
gava a que essas modifi- 
cações fossem feitas, por 
exemplo de equipamen- 
to que rem que ser subs- 
riruído e adaptar as ins- 
ralações à nova legisla- 
são»; sublinha 
Parreira. 

Um dos objectivos 

dos testes realizados para 
o caderno de especifica- 
ções para a certificação, 
era ver se havia ou não 
tentativas de fraude, com 

corantes, conservantes e 
o amido. Inicialmente 

«apareceu uma ou duas 
amostras com farinha, 

mas era muito ténue; não 
era significativo e a par- 
tir do momento em que 
começaram a ver que a 
análise era feita de sur- 

presa é que o processo 
era para ir para a frente, 

    

Catarina 

tia é trabalharem em 

condições para que o seu 
produto esteja conforme 
as regras da certificação 
e com as características 

dos Ovos Moles de Avei- 

ro e só aí é que lhes é 
atribuído o selo», garan- 
tem as técnicas Patrícia 

Naia e Catarina Parreira. 

Isto porque as pesso- 
as que depois da cerrifi- 
cação queiram vender 
Ovos Moles de Aveiro, 

terão que passar pela 
APOMA e candidara- 

rem-se à especificação, 
porque esta marca passa 
a estar protegida. E 
quem usar esta designa- 
ção sem estar integrado 
neste processo de certi- 
ficação passa a usar a 
marca de uma forma ile- 

gal, estando sujeito a 
sanções por parte das 
entidades de fiscalização. 

O objecto da APO- 
MA é precisamente «o 
fomento e garantia da 
produção genuína dos 
Ovos Moles de Aveiro e 

a defesa dos interesses co- 
muns dos associados 
quer ao nível da fileira de 
produção quer da protee- 
ção legal que lhe for con- 
ferida», pelo que os pró- 
prios associados passam 
a verificar se existem pes- 
soas a venderem ovos 

moles com a marca pro- 
regida. 

ger “Especialidade Tradi- 
cional Garantida”. 

Proteger o produto 
é prioridade máxima 

A certificação consis- 
te, € primeira instância, 
na protecção do produto 
no modo de fazer e nas 

suas diferentes formas de 

apresentação. Os ovos 
moles de Aveiro são reco- 
nhecidos também pelo 
seu formato: o facto de 

ter as hóstias, ligadas ao 
mar, e as barricas em ma- 

deira com os motivos |i 

gados à ria. Faz parte das 
características próprias 
do produto, que as téc- 
nicas da APOMA têm 

que conservar. Todos os 
selos, provenientes da 
União Europeia que cer- 
tificam que o produtor 
tem Ovos Moles de Avei- 

ro, vão ter um número de 
série e as amostras têm 

que ser analisadas para 
verificar se estão confor- 

mes c sé podem ser ven- 
didas como “Ovos Mo- 

les de Aveiro”, uma mar- 

ca que passa a estar regi 
tada e que não pode ser 
usada levianamente. 

O facto de determi- 

nados produtores per- 
tencerem à associação não 
é uma garantia de que 
vão ter um produto cer- 
tificado, porque «a garan- 

    

     

  

Curiosidades dos Ovos Moles de Aveiro 
Se não come ovos moles por achar que estes engor- 

dam múito, desengane-se. As pessoas preocupam-se 
porque acham que os ovos moles cêm muitas calorias, 
muita gordura e açúcar, mas comparados com outros 
produtos de pastelaria essa teoria cai por terra. Um 
ovo mole, com 20 gramas, tem 67 quilocalorias (já 
que apresenta 41 por cento de açúcar, 29 de água, 17 
por cento de matéria gorda, proveniente das gemas 
de ovo é 5 por cento de proteina), e o pastel de nata 
tem o dobro das calorias. Por exemplo, as pessoas teri- 
am que comer três ovos moles para atingitem o mes- 
imo valor de colesterol que existe num ovo normal. 

Um ovo mole de 20 gramas possui em média 0,2 
gramas de colesterol. De acordo com o estudo realiza- 
do na Universidade de Aveiro, «para se comer uma 
quantidade equivalente a um ovo, terão que se comer 
três ovos moles. A quantidade de colesterol de um 
ovo mole é equivalente à quantidade presente em 60 
sramas de figado de porco ou vaca, 100 gramas de 
perna de frango, 100 gramas de bacalhau seco ou sal- 
gado ou dois pasteis de nata». 

Já em termos de valor energético, comer um ovo 
mole equivale a comer 20 gramas de queijo, ou um 
iogurte ou quatro bolachas torradas, meio ovo, meio 
bife ou meia barra de chocolate. 

Saiba também que durante todo o ano gasta-se 
em Aveiro mais de 5 milhões de ovos inteiros, se- 
gundo dados avançados num primeiro estudo pro- 
visório realizado junto dos associados da APOMA. 
Como para os ovos moles só a gema é utilizada, 
uma grande parte das claras é desperdício, mas a 

associação de produtores está já a estudar uma for- 
ma de transformar o resíduo industrial num sub- 
produto, um projecto que deverá avançar muito ra- 
pidamente. 

  

Ovos moles nasceram num convento 

Os ovos moles de Aveiro são um doce tradicional, 
que teve origem no Convento de Jesus de Aveiro, sen- 
do que a tradição do seu fabrico se manteve durante 

nas senhoras que haviam sido educadas neste con- 
vento e que transmitiram o segredo do seu fabrico de 
geração em geração. 

A própria receita, pela quantidade de ovos usados 
na confecção do doce, vem confirmar a sua origem con- 
ventual, já que nesta época os favores à comunidade 
eclesiástica eram pagos em géneros e as galinhas eram 
o meio de troca mais comum. Assim, dos ovos crum 
retiradas as claras, que entre outras coisas, serviam para 
engomar a roupa dos padres, enquanto que as gemas 
ficavam inutilizadas, pelo que as senhoras do conven- 
to tiveram necessidade de inventar um doce que pu- 
desse ser confeccionado a partir apenas das gemas de 
ovo. 

Presume-se que este doce tradicional era usado 
como remédio na convalescença de doentes, uma vez 
que muitas das doenças da época se deviam a uma 
alimentação calórica deficiente. A distribuição deste 
doce fazia-se também para os habitantes da então Vila 
de Aveito, quer por oferta aos mais necessitados, quer 
ainda como retribuição ou oferenda. 

anos 

      

    

    

  

    azer ovos moles 
com 11 anos 

Doceira 

há três décadas 
Rosa Maria Jesus Santos, de 43 anos. conhece 

tosa Maria aprendeu a 

  

como ninguém a arte de fazer ovos moles, não tivesse 
ela aprendido com uma doceira há mais de 30 anos, 
Apenas com 11 anos de idade, Rosa Maria deslum- 
brou-se com a cidade de Aveiro e resolveu ficar, indo 
trabalhar como aprendiz de doceira, numa confeita- 
ria de Aveiro, uma das mais antigas da cidade e que 
guardava o segredo dos ovos moles como nenhuma 
outra. À “Confeitaria Mourão” foi a escola de Rosa 
Maria, que juntamente com três senhoras, aprendeu 
a fazer ovos moles de Aveiro, uma arte que gostaria de 
passar à sua filha, de 16 anos, porque «o saber não 
ocupa lugar». 

«Primeiro comecei por descascar os ovos e a mexer 
a massa e só muito mais tarde é que adquiri o saber 
fazer ovos moles», adianta à doceira, para quem fazer 
os tradicionais e bem conhecidos ovos moles de Avei 
to é «um orgulho». Um trabalho onde dedica muitas 
horas do seu tempo, «muito amor e carinho», porque 
gosta do que faz 

A aprendizagem do saber fazer ovos moles não foi 
fácil, porque «antigamente as pessoas não gostavam 
de ensinar o segredo, Mas como sempre ft muito 
curiosa, apanhei a receita a olho e depois foi só trei- 
nat», garante. 

Rosa Maria defende a continuação do segredo dos 
bons ovos moles de Aveiro, «para não vulgarizar de- 
mais», para além de que «as doceiras e cozinheiras 
têm que se proteger, porque esta arte tem parriculari 
dades muito próprias». 

Para além dos ovos moles, Rosa Maria Santos faz 
outras delícias da cozinha portuguesa, com aquilo à 
que já chamam as delicadezas da Rosa: bolinhos de 
feijão, raivas, bolos secos, biscoitos, argolas, fios de 
ovos, castanhas de ovos, caramujos, folhados, ente 
outras guloseimas onde Rosa deixa um pouco do seu 
carinho, pelo que gosta de «no fim do dia ver tudo 
vendido». 

O facro de as técnicas da APOMA estarem a exigir 
regras no fabrico dos ovos moles é encarado por esta 
doceira como uma forma de «eliminar os maus hábi- 
tos que as pessoas têm, e a higiene é muito importan- 
te para que p trabalhador se sinta bem e para dar 
garantias de qualidade ao consumidor». 
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Inscrições até ao dia 28 de Junho 

Acampamento Juvenil Internacional 
Subordinado ao tema to Juvenil Internacio- 

“Educação e Protecção nalD2 prerende privilegi- 
Ambiental”, terá lugar, de ar o convívio entre os jo- 
21 a 28 de Julho, na vens participantes, oriun- 
Quinta do Castelo, em | dos de Joué-lês-Tours (ci- 
Santa Maria da Feira, o dade francesa geminada 
Acampamento Juvenil In- com Santa Maria da Fei- 
ternacional'02, destinado ra), Catalunha, Algarve e 

aos jovens com idades outras cidades do país. 
compreendidas entre os 
14 e os 27 anos. Todos os Objectivos 
interessados devem inscre- 
ver-se, até ao próximo dia Divulgar a cultura 
28 dê Junho, no Gabine- francesa e espanhola; re- 
te de Relações Internaci Alectir e debarer temas de    onais da Câmara Muni 
pal de Santa Maria da Fei- 
ra ou Gric-Lourocoope,  ticipantes; sensibilizar os 
entidades organizadoras. jovens e a comunidade 

À semelhança de anos local para a Educação e 
anteriores, o Acampamen- Protecção Ambiental; sa- 

carácter europeu e de in- 
reresse para os jovens par- 

  

e terminará com uma ses- 
São de encerramento, que 
inclui um concerto o vivo. 

Durante o acampa- 
mento, várias são as acti- 
vidades a que os jovens 
participantes podem ade- 
rir, nomeadamente os ate- 
liers de limpeza de rios, de 

Jientar a importância da 
separação dos resíduos, 
reciclagem e reutilização; 
evidenciar a água como 
um bem essencial à vida; 
partilhar experiências e 
conhecimentos; solidificar 

e reforçar os laços de ge- 
minação já existentes; e 

construir novas amizades identificação de árvores, de 
são os principais objecri- reciclagem de brinquedos, 
vos que a organização pre- de fabrico de velas, de ce- 
tende atingir com a reali- râmica e de pintura, assim 

ração de mais uma edião como avista a divezos 
do Acampamento Juvenil locais do concelho, a rea- 
Eiteicacional, lização de actividades de 

praia e de desporros radi- 
Actividades cais. As noites serão ani- 

madas com concertos 
musicais, sessões de cine- 
ma € break dance. 

A iniciativa terá inicio 
com uma festa de abertura 

Reciclagem para encarregados de educação 

Autarquia organiza acção de informação 
Os pais e encarregados de educação do Agrupamen- 

to de Escolas de Santa Maria da Feira foram surpreendi 
dos com a acção de informação dedicada à educação am- 
bienral, numa organização do Pelouro da Educação da 
Câmara Municipal, 

Dinamizada pela Eng. Carmen Melo, da Suldouro, 
e pela educadora Fernanda Resende, do Jardim de In- 

fância do Montinho, a recolha selectiva de resíduos, o 
funcionamento de uma estação de triagem e de um ater- 
ro sanitário fizeram parte das temáticas abordadas. 

Esta acção integrou a área de educação ambiental do 
Centro de Recursos Educativos Municipal, bem como o 
projecto pedagógico do Agrupamento de Escolas de Santa 
Maria da Feira. 

No Museu Etnográfico 
da Mourisca do Vouga 

Quinhentista 

O Instituto Duarte de Lemos levará a cabo, no 
próximo dia 22 de Junho, a reconstituição histórica 

de um Banquete Quinhentista, no Museu Ernográ- 
fico da Mourisca do Vouga, com início marcado para 

as 20:00 horas. 

“Trata-se de uma projecto inserido no Plano de 
Actividades do Instituto Duarte de Lemos e será di- 
namizado pelo Grupo de História, com a participa- 
ção de professores de outros grupos disciplinares. 

Em termos históricos este evento situa-se no rei- 
nado de D. João III, mais concretamente no dia 22 

de Junho de 1528, recriando um banquete ofereci- 
do pelos Senhores da Trofa, D. Duarte de Lemos e 
sua mulher D. Teresa de Melo, a El Rei D. João HI e 

à Rainha D. Catarina que se farão acompanhar de 

algumas das mais altas autoridades políticas e eclesi- 
ásticas da época. 

Com esta iniciativa o Instituto Duarte de Lemos 

pretende proporcionar aos alunos e restantes parti- 
cipantes uma experiência de história e cultura por- 
tuguesa “ao vivo”, pois o conjunto de actividades à 
desenvolver durante o banquete permitirá recriar o 
ambiente cultural e social de uma das épocas mais 
ricas da nossa história. 

Ao longo do banquete terão lugar diversas repre- 
sentações teatrais, danças, leitura de cantigas de ami- 

  

Oliveira do Bairro 

  

Challengers ACIB foi adiado para Outubro 
tacto directo com a na- 
tureza, promovendo um 
encontro de convívio 
com os empresários da 
região da Bairrada. 

A organização verifi- 
cou manifesto interesse 
de participação de várias 
empresas associadas da 
ACIB, no entanto, por 
vários motivos, aquelas 
encontravam-se impossi- 
bilitadas de parricipar no 
inicialmente marcado 
fim-de-semana de lá, 15 
e 16 de Junho. 

Inicialmente previsto 
para o passado fim-de- 
semana, o 1º Challen- 
gers ACIB, pretendia 
proporcionar um espaço 
de confraternização en- 

tre os parceiros de negó- 
cio na Região da Bairra- 
da, tendo como um dos 
principais objectivos 
proporcionar, entre os 
parceiros de negócios, 
espaços de intercâmbio e 
cooperação empresarial 
através de um fim-de-se- 
mana diferente em con- 

Nestas circunstânci- 

as, entendeu a Direcção 
da ACIB adiar a 1º Edi- 
ção do Challengers 
ACIB para os dias 11, 
12 e 13 de Outubro de 
2002. 

Com este adiamento 
a organização responde 
às solicitações dos asso- 
ciados garantido, desta 
forma, os objectivos a 
que se tinha proposto a 
nível da dinâmica do 

evento e da participação 
dos participantes, estan- 

do já pré-inscritas 12 
equipas, mas as inscri- 
ções encontram-se aber- 
tas, podendo qualquer 
pedido de informação ser 
dirigido à comissão orga- 
nizadora através dos se- 
guintes contactos: Nú- 
cleo de Turismo e Ani- 
mação da ACIB - Asso- 
ciação Comercial e In- 
dustrial da Bairrada - 
Rua dos Bombeiros - 
Edifício do Mercado - 
Telef: 234.730.320 + 
Fax:"234.730.321 

  

S João da Madeira 
  

Espanha venceu Torneio Internacional de Voleibol 
do pela Câmara de S. João 
da Madeira - proporcio- 
nou espectáculos d 

A equipa espanhola 
venceu o Torneio Interna- 
cional de Voleibol de S. 
João da Madeira, que ter tivos de qualidade ele- 
minou no último domin-  vada. No final do tor- 
go, no Pavilhão Muni neio, em declarações aos 
das Travessas. A selecção 
do país vizinho obteve 

muitos jornalistas que 
se deslocaram a S. João 

três vitóriasem outrostan- | da Madeira para acom- 
tos jogos, ultrapassando panhar a competição, 
Cuba (duas vitórias e uma Juan Diaz, o técnico cu- 

derrota), Porrugal A (uma  bano que orienta Portu- 
vitória e duas derrotas) e gal, fez um balanço po- 
Portugal B (três derrotas). sitivo da prova, mos- 

trando-se particular- 
mente satisfeito pelo fac- 

guesa de Voleibol capoia- to da formação lusa ter 

competido com adversá- a aderirem à prática des- 
rios poderosos. portiva. 

»se que Espanha A autarquia quer tirar 
e Cuba são duas das se- o máximo partido das ins- 
lecções melhor classifica-  talações desportivas muni- 
das no “ranking” mundi- 
al, onde os cubanos estão 
mesmo entre os cinco pri- 
meiros conjuntos. A sua 

presença em S. João da 
Madeira insere-se no ob- 
jectivo da Câmara Muni- 
cipal de fazer da cidade 
um palco habitual para 
grandes competições, o 
que constitui uma forma 
de motivar os mais jovens 

cipais, quer promovendo 
a sua utilização pelas co- 
lectividades do concelho, 
quer disponibilizando-as 
para eventos de qualida- 
de. Neste âmbito, refira- 
se que em Janeiro do ano 
que vem decorrerão no 
Pavilhão das Travessas vá- 
rios jogos do Mundial de 
Andebol que será organi- 
zado por Portugal.   

go, musicais e outros divertimentos que 
animavam os banquetes da alta nobreza. 

Prioridade é das pessoas 

ne 

Ex deois deemaaha 
ros; Veículos sem motor 
de combustão; Veículos 
afectos ao serviço de de- 
ficientes motores; Veícu- 

los que transportem pro- 
dutos alimentares pere- 
cíveis; Veículos afectos à 

prestação de socorro ur- 
gente e veículos da poli- 
cia; Veículos que assegu- 
rem a realização de ser- 
viços de interesse públi- 
co indispensáveis e ur- 
gentes; Veículos dos re- 
sidentes, no sentido do 
trânsito de saída da área 

de intervenção; e Táxis. 
Para obviar aos natu- 

rais inconvenientes para 
os automobilistas estarão 

disponíveis os seguintes 
parques de estaciona- 
mento: VÁRZEA/FEI- 

RA (550 lugares), VÁR- 

Pretendendo cons- 
ciencializar os cidadãos 
para a questão da mo- 
bilidade urbana (con- 
gestionamento, polui- 
ção e segurança) e pro- 
mover a redescoberta 
da cidade, do seu pa- 
trimónio, num ambi- 

ente mais limpo e tran- 
quilo, a Câmara Muni- 
cipal de Águeda pro- 
move no próximo sába- 
do o “Dia Municipal 
Sem Carros” 

A autarquia preten- 
de ainda a introdução 
de novos meios e pla- 
nos de transporte, pla- 
nos de tráfego, viaturas 
ecológicas e ruas pedo- 
nais, e que os carros se- 

jam progressivamente 
“encostados”. 

No próximo sábado ZEA/BOMBEIROS 

a circulação automóvel (175 lugares), e VÁR- 
não será permitida ZEÁ/GICA (210 lugares) 

a partir das 15 horas; e 
ainda VÁRZEA/ASSE- 
QUINS, ALTA VILA (38 
lugares) + CENTRO DE 
SAÚDE (52 lugares) e 
JOINAL (90 lugares). 

numa área definida da 
cidade de Águeda, das 
9h00 às 18h00. 

Só poderão circular 
veículos de transporte 
colectivo de passagei-
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Somos profissionais 
- lema da “Cidade Nova” 

ter que pode prestar o ser- 
viço na sua própria casa ou 
em casa do cliente». 

«Para as zonas de 

praia, a “Cidade Nova” 

tem um serviço que con- 
siste, através do paga- 
mento de 10 Euros men- 
sais, em todas as sema- 
nas os funcionários da 

empresa irem a casa do 
cliente verificar se está 

tudo em ordem», diz- 
nos Duarre Soares, acres- 
centando que, use essa 

Arménio Bajouca 

Cidade Nova é um 
empresa, criada em Lis- 
boa em 1998, desde No- 
vembro do ano passado 
instalada na região, mais 
concretamente na Praia 
da Barra, concebida para 
«agrupar um conjunto de 
pessoas que tinham ser- 
viços», como nos afirmou 
o eng. Duarte Soares, ad- 
ministrador da empresa. 

Trata-se da maior em- 
presa de serviços, a nível 
nacional, com 152 servi- 
ços diferentes, que vão 
«desde o canalizador, 24 
horas por dia, à babby sit- 

      
    
  
  

   

    
    
  

     
     
   

  

uma segunda casa no 
campo, e ao proprietário 
lhe aperecer ir passar um 
fim de semana, manda-    

Limpeza industrial 

for uma casa de praia ou * 

nos uma mensagem pela 
Interner a comunicar, 

por exemplo, o seu de- 
sejo de uma limpeza pro- 
funda, e que pretende 
um jantar para si e para 
a família, indicando o 
que deseja, e à hora mar- 
cada, terá tudo pronto 
para chegar à sua casa e, 
sem mais trabalho, ter 
tudo como desejava». 
«Este é», como reforça 
Duarte Soares, «um ser- 
viço inédito que nós 
prestamos». 

De entre os serviços 
prestados pela “Cidade 
Nova” salientam-se ainda 
“o acompanhamento a 
idosos ou a crianças, num 
conjunto que poderemos 
considerar de hipermer- 
cado de serviços». 

Todos os serviços são 
desempenhados por pro- 
fissionais especializados 
«com garantia da “Cida- 
de Nova”, como empre- 
sa certificada, que se res- 

económica, e alguma má 
imagem deixada pela 
concorrência, praticando 
preços exagerados, que 
deixaram os potenciais 
clientes de “ 

to, a desenvolver algu- 
mas campanhas para pro- 
mover os nossos serviços, 
e daí resultam melhores 
resultados, embora a 
perspectiva que tínha- 
mos não tivesse ainda 

sido alcança: 
Duarte Soares apon- 

ta-nos, como exemplo 
dos serviços prestados já 
a clientes de Aveiro, «o 
trabalho feito no Pavi- 
lhão do Baira-Mar» para 
além de outros clientes 
importantes na região, 

ponsabiliza por qualquer com a garantia de que «se 
situação anormal, através o cliente não ficar satis- 
de um seguro de respon- feito , não paga». 
sabilidade civil». 

“Cidade Nova” traba- 

lha 24 sobre 24 horas, 

tendo ao seu serviço cerca 
de 200 profissionais, dos 
quais cerca de 60 traba- 
Ibam na região de Aveiro. 

Segundo Duarte So- 
ares, «estamos ainda 
numa fase de implanta- 
ção, em Aveiro, e só não 
atingimos já os nossos 
objectivos por duas ra- 
zões: uma forte recessão 

«O nosso objectivo, 
na criação da “Cidade 
Nova” foi o cliente parti- 
cular, já que é aí que se 
registam as maiores ca- 
rências. Embora tenha- 
mos também empresas 
entre os nossos clientes, 
o particular ou domést- 
co, é o objectivo primei- 
ro», referiu Duarte Soa- 
res, salientando o exem- 
plo dos serviços domésti- 
cos: «se tiver uma mulher- 

Durante o mês de Junho 

si Re 
sstáneio 24 horas - um dos serviços o de Nova” 

15 

    
acontece noutras cidades 
— de essas solicitações 
serem maioritariamente 

de clientes casais jovens. 
Também o serviço de 
limpezas regista uma 
crescente procura», reco- 
nhece Duarte Soares. 

O lema da “Cidade 

Nova” é «Somos profis- 

sionais», e de entre o vas- 
to leque se serviços que 
presta, destacamos: ser- 
viço de 24 horas é ma- 
nutenção, limpeza, todo 
o tipo de reparações em 
TV e Vídeo, reparação 
de canalizações e desen- 
tupimentos, reparação e 
manutenção de climati- 
zação, ar condicionado e 
aquecimento, reparação 

é uma das nossas campa- e colocação de chaves e 
nhas que está a obter fechaduras, gestão de 
grandes resultados. Aca- condomínios, recolha e 
bam-se, assim, as “dores envio de mensagens, ca- 
de cabeça” de arranjar tering e serviço de ban- 
uma mulher-a-dias». queres, traduções e re- 

Neste período de an-  troversões, mudanças e 
gariação de clientes, eaté | transportes, compra e 
31 de Julho, a “Cidade entrega de produtos ao 
Nova” tem preços sem — domicílio, cacompanha- 

concorrência. mento de crianças e ido- 
«O serviço de Babby sos, entre muitos outr 

Sitrer é um dos que está A “Cidade Nova” está 

a registar maiores solici- sediada na Praia da Barra 

tações, nesta fase de lan- e pode ser contactada pelo 
çamento da “Cidade tel. 800 108 810 para a 
Nova”, com a curiosida- prestação de serviços em 
de —ao contrário do que todo o distrito de Aveiro. 

a-dias, rerá de arcar, para 
além do pagamento/ 
hora, com os encargos 

as subsídios ine- 
rentes aos contratos de 
trabalho. Com o serviço 
da “Cidade Nova” o cli- 
ente paga exclusivamen- 
te o preço/hora dessa 
prestação de serviço, sem 
mais encargos... e já ago- 
ra, deixe-me que lhe diga, 
a um preço convidativo. 
Por exemplo, um serviço 
de limpeza tem um cus- 
to de 3,89 Euros por 
hora, já com deslocação 
incluída, máquinas e pro- 
dutos de limpeza forne- 
cidos pela nossa empre- 
sa, e com duas pessoas na 
execução do serviço. Esta 

    

  

   

Helpphone na loja do ACP em Aveiro 
A Helpphone empresa de tecnologias de comuni- 

cação que lançou no mercado português um inovador 
serviço de teleassistência vai estar presente nas lojas 
do ACP - Automóvel Club de Portugal durante todo 
o mês de Junho. Esta iniciativa resulta de um proto- 
colo de parceria entre as duas entidades celebrado no 
início do ano, onde foram definidas vantagens especi- 
ficas para os sócios do ACP que se traduzem num des- 
conto de 10% nas mensalidades do serviço Helppho- 
ne. 

Durante o mês de Junho os sócios do ACP pode- 
rão recolher informações sobre os serviços da Helppho- 
ne em 12 delegações do Automóvel Club de Portu- 
gal: Aveiro, Braga, Coimbra, Estoril, Faro, Figueira da 
Foz, Leiria, Lisboa, Porto, Senúbal e Viseu. 

A Helpphone garante uma assistência permanen- 
te pronta a responder a qualquer situação de emer- 
gência, 24 horas por dia, 365 dias por ano, através de 
um sistema de comunicação rápido e seguro por ape- 
nas 15,71 Euros mensais - com desconto incluído. 

Para aderir ao serviço Helpphone ligue a linha azul 

  

800 201 163 (chamada local) ou dirija-se à loja do 
ACP em Aveiro: Av. Dr. Lourenço Peixinho 89 D. 

3 Serviços Helpphone 

Perante situações de emergência, doença ou avaria 
doméstica, o cliente apenas tem de pressionar um 
botão (colocado numa bracelete ou colar) que accio- 
nará uma unidade base ligada à linha telefónica, a 
qual será automaticamente reconhecida pela Central 
de Atendimento, que por sua vez accionará o meio 
mais adequado à situação. 

ergência 24: envio urgente de médicos, bombei- 
ros, ambulâncias e polícia, contacto com familiares ou 
terceiros de acordo com a vontade do cliente; voz amiga. 

Mediphone 24: assegura equipa médica para ori- 
entação e auxílio permanente a partir do centro de 
atendimento e/ou proporciona o envio de medicamen- 
tos 20 domicilio; indicação de hospitais, clínicas 6 far- 
mácias de serviço; procedimentos a tomar em deter- 
minadas situações. 

  

Assistência ao Lar 24: envio de profissionais por 
forma a resolver problemas técnicos no lar tais como 
canalizadores, electricistas, serralheiros e outros. A 
deslocação dos técnicos é gratuita, bem como o orça- 
mento por eles elaborado. 

Sobre a Helpphone 

O serviço permanente de teleassistência Helppho- 
ne encontra-se presente em mais de 30 países da Eu- 
ropa, Ásia e América, junto de milhares de famílias e 
empresas. 

Constituída em Portugal em 2000, a empresa 
Helpphone - Tecnologias de Comunicação S.A., tem 
vindo a aumentar a sua base de clientes a nível naci 
nal, contando com diversas parcerias com prestigi 
das instituições como o SNOTB - Sindicato Nacio- 
nal dos Quadros Técnicos Bancários e a ANAREC — 
Associação Nacional de Revendedores de Combustí- 
veis que, em conjunto, promovem os seus serviços jun- 
to dos seus associados. 
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Marchas populares 
de Santa Joana 

As tradicionais marchas dos santos 
populares da freguesia de Santa Joana 
realizam-se no próximo sábado (dia 

22), a partir das 22h, no largo da igre- 
ja marriz daquela freguesia. Este ano, a 
festa contará com cerca de doze mar- 
chas de diversos lugares da freguesia, 
nomeadamente as escolas primárias da 
Presa e dos Arcais, Jardim de Infância 
da Presa e do Griné, Biblioteca do Sol- 
posto, Tuna Santa Joana, Associação So- 
lidariêdade e Acção Social, Assaciação 
de Jovens de Santa Joana, Grupo da 
Terceira Idade, Centro de Cultura e 
Desporto, Rancho Folclórico das Ala- 

  
Amsoussil, Lda. 

FLEGIRICS DADE E CANALIZAÇÕES 

Instalações de Redes de Gaz 

Aquecimento Central 
Reparações Gerais 

Largo da Praça do Peixe, 12 
Telef.: 234 429 013 / 234 421 237 

Teim.: 917 216 417 - 3800-243 Aveiro   

goas, Marchas das Marias, entre outras. 
À integração das escolas, de acordo com 
o presidente da Junta de Freguesia, Vi- 
tor Martins, teve a finalidade de apro- 
ximar as crianças e os pais deste tipo de 
tradições, o que foi conseguido, com 
êxito. 

No sábado, haverá também uma sar- 
dinhada de S. João na urbanização da 
igreja, com a participação do grupo 
musical “Contest”. 

Durante quatro fins-de-semana (de 
22 de Junho a 13 de Julho), decorrerão 
as tradicionais verbenas, que incluem 
tasquinhas com petiscos e animação 
musical, também na zona envolvente à 
igreja, com o intuito de dinamizar aque- 
le espaço da freguesia e de promover o 
convívio. 

As marchas dos santos populares na 
freguesia de Santa Joana realizam-se há 
16 anos. No início eram promovidas 
pela paróquia e tinham poucas marchas; 
hoje a realidade é outra, e são esperadas 
milhares de pessoas para estas marchas 
consideradas “genuínas” e desenvolvidas 
pela carolice das suas gentes. 

  

ai 
“as 
GRELHADOS 

Janrinho dos Santos & Filhos, Lda. 

Comércio de Materiais de Construção 
Chapas, Perfis e tubos de Ferro 

S.João - Verdemilho 
Nos próximos dias 22, 23, 24 e 25, 

decorrem em Verdemilho as festas em 

honra de S. João. 
Do programa destacamos, no dia 22, 

sábado, às 9 horas, a chegada da Banda 
da Quinra do Picado, às 21,30 horas 

uma grandiosa noite de folclore com a 
participação de três grupos. 

O domingo, dia 23, começa com 
a Eucaristia, pelas 8 horas; às 16 ho- 
ras chega a Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Ílhavo e a Banda da 

Quinta do Picado. Uma horas depois, 
a majestosa procissão será acompanha- 
da pela Fanfarra dos Bombeiros Vo- 
lunrários de Ílhavo e a Banda da 
Quinta do Picado e Agrupamento de 
Escuteiros. 

À noite, a partir das 21,30 horas o 
arraial será abrilhantado pelo agrupa- 
mento musical “Amadeu Mora”. 

Na segunda-feira, dia 24, às 19 ho- 

ras será celebrada missa em honra de S. 
João de Verdemilho, e às 21,30 horas o 
agrupamento musical “Mega” animará 
o arraial. 

Finalmente, na terça-feira, dia 25, 
às 19 horas será feita a entrega do ramo 
à nova Comissão de Festas. Às 21,30 
horas terá inicio o arraial com o agru- 
pamento musical “T'V' 5”, encerrando 
os festejos com uma descarga de fogo, 
pelas 24,00 horas. 

RIBERTEC 
ELECTROMECÂNICA E ENERGIAS RENOVÁVEIS 

  

  
Climatização / Ar Condicionado, 

quecimento Central) 
ração Comercial e Industrial 

Elecirodomésticos - Energia Solar     
Telef.: 234 931 685 - Fax.: 234 933 496 
Urb. Eixo - Lote 21 - Eixo - 3800 Aveiro 

ribertecQbhotmail.com       
  

Fados alegram Cacia 
A freguesia de Cacia, Em Aveiro, está em festa durante o mês de Junho com 

acrividades lúdicas a envolverem um conjunto de colectividades daquela freguesia 
aveirense, 

A sede da Junta de Freguesia foi o palco escolhido para acolher, no dia 23, pelas 
21h30, um espectáculo de fados com a actuação do Grupo de Fados “Aldeia Velha”. 

No penúltimo dia de festejos terá lugar um concerto pela Orquestra Ligeira de 
Aveiro, que decorrerá na sede da Junta de Freguesia, pelas 21h30. 

As Festas de Cacia terminam no dia 30 de Junho, domingo, pelas 17 horas com 
um desfile das colectividades de Cacia, que irá ocupar a Avenida Fernando Augusto 
Oliveira. 

Pelas 21h30 actuará o conjunto “K304º e, pelas 24 horas, terá lugar o encerra- 
mento das festas de Cacia 2002 com fogo de artifício. 

No entanto, durante todo o mês de Junho estão previstas um conjunto de expo- 

EM FORNO A LENHA 
Rua D. João Evangelista Lima Vidal, 220-224 

Largo do Solposto - Sta. Joana 

3810 Aveiro 

sições, no auditório da junta, com escolas de bordados é pintura, para além da 1 Prova 
Gastronómica da “Caçoila de Cabra”, a chanfana à moda de Cacia. Esta última inici- 
ativa tem a colaboração de três restaurantes locais, que durante os fins-de-semana, se 

Presa - Santa Joana - 3810-124 Aveiro 
Tele.: 234 341 530 - Fax 234 341 530 Tel.: 234 340 110 - Fax 234 340 111 
  

comprometem a confeccionar esta delícia local, «uma tradição que corre o risco de se 
perder», salientou Jaime Vinagre, secretário da Junta de Freguesia de Cacia. 

  

JOPASIL 
Comércio e Indústria de Quadros 
Eléctricos e Componentes, Lda. 

Rua Gago Coutinho 

Quinta do Gato 
3800 Aveiro - Telef.: 234 384 536 

  

: 

Electroneiva, Lda. 
Oficina de Electricidade Automóvel 

Rua Sofia - Estrada Nacional 109 
Senta Joan «3610-169 Aveiro 

da Nazaré» 3890 lhavo 

Cacimármoras 
Mármores e Grant      

Tampos para Móveis 
de Cozinha 

  

GRUPO E 

DPTESISÃO 
CACIA 

Fornecedor das Caixas de Previdência 

Casa ADE CEGA ADS Er, Eta 
MARÇAMO:! ULTAS 

IA 
Av. jo ArOfiveira - 21 

a800-5: ia - Tel.: 234 914 333 
e-mail: jorgebastoQlix.pt     

  

Covrerro Riseiro 

& FrrHos, Lpa. 

Travessa das Escolas, nº 3 

3810-253 Santa Joana     Telef.: 234 341 537 

tm Tumberto Nogueira Jasns 
tornearia e frezagem 

Rua Mário Duarte, nº 81 

Solposto - Santa Joana 

3810 Aveiro     Tel.: 234 429 270   e Assado - 

    

     
gestauranto 

O Marujo, Lda   
Bacalhau à Marujo - Arroz de Tamboril - Arroz de Marisco 
Caldeirada de Enguias - Vitela à Vouga “Raça Marinhos” 
Naco de Vitela “Raça Marinhoa” - 

É Nos dias 21, 22, 23, 28; 29 e 30 Junho SABOREIE A GASTRONOMIA 
; CABRA NA CAÇOILA (CHANFANA À MODA DE CACIA) 

Foi classificado 1 dos 10 melhores restaurantes de Aveiro 
- Pela Confraria de S. Gonçalo 

Rua da República, 94 - Est. 109 - 3800-533 CACIA - Aveiro 
Jel.: 

ESPECIALIDADES 

Cabrito no Churrasco 
Mista no Churrasco - Chanfana à Vouga 

234 914 146 - Tim.: 962 949 557 
  

  

     

   

        
RÁDIO SOBERANIA 

Patrocínio: 

Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19 Horas 
entrevistas com figuras públicas 

de Águeda e da Região. 
AMANHÃ: Castro Azevedo 

- O presidente que Agueda confirmou   
Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda / Aguada de Cima     
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Vitamina € pode 
prevenir 
pulmonares 

Níveis elevados de vi- 
tamina C e de magnésio 
podem prevenir doenças 
pulmonares, indica um 
estudo publicado no 
American Journal od 

Respiratory and Critical 
Care Medicine. 

Os autores verifica- 

ram que, ao diminuir o 
declínio da função pull 
monar ao longo do tem- 
po, uma dieta rica em vi- 
tamina C pode reduzir o 
risco de doença pulmo- 
nar obstruriva crónica 
(DPOC) 

Vários estudos indi- 

cam que a vitamina C e 
outras vitaminas e mine- 

rais antioxidantes podem 
estar associados à asma e 

à DPOC. 

Idosos têm falta de 
informação sobre 
medicamentos 

Apesar de muitos 
idosos tomarem vários 

medicamentos por dia, 
muitos deles não sabem 
o tipo de Fármacos, as 
dosagens e suas indica- 
ções, de acordo com in- 
vestigadores norte-ame- 
ricanos que estudaram 
88 doentes com mais de 
65 anos. 

O estudo, divulgado 
no “Anuals of Emergen- 
cy Medicine” revelou 
que apenas 15% dos ido- 

sos eram capazes de iden- 
tificar correctamente o 

nome dos fármacos, sua 
dosagem e suas indica-   

DLAUA 

províncias 

20 de Junho de 2002 

Cuidados com os cabelos 

As aparências 
iludem 

Entre os muitos cui- 
dados que as mulheres 
têm com a sua aparên- 
cia, o aspecto do cabelo 
é algo que raramente é 
esquecido, isto porque 
basta uma madeixa fora 
do lugar para que todo o 
conjunto fique com um 
ar desleixado. 

Mas ter um cabelo 
bem arranjado nem sem- 

pre significa que está sau- 
dável; e este é precisa- 
mente um dos principais 
erros cometidos pela 
maioria das pessoas. 

Há actualmente um 
grande recurso aos traba- 
lhos técnicos, que se so- 
brepõem uns aos outros, 
sendo raro encontrarmos 
um cabelo “virgem”.» 
Ou seja, há uma grande 
tendência para fazer per- 
manentes e pinturas em 

simultâneo, assim como 
o recurso frequente ao 
calor dos secadores, en- 
tre outros maus tratos, 
que tendem a enfraque- 
cer e a desvitalizar o ca- 
belo. Mas estas são tam- 
bém soluções de último 
recurso que ajudam a 
disfarçar os verdadeiros 
problemas que atingem 

saúde 

A e 

há que tratar o mal pela 
raiz e prevenir algumas 
das agressões mais fre- 
quentes. 

O bom champô 
ea máscara 

É importante saber 
que não são só as tintas é 
o secador os únicos res- 
ponsáveis pelos maus tra- 
tos infligidos. Inimigos 
de uma boa saúde capi- 
lar são também o recur- 
so a lavagens muito fre- 
quentes, assim como a 
utilização de champôs 
muitas vezes inadequa- 
dos er relação às neces- 
sidades dos cerca de 120 

a 150 mil cabelos que 
cada um de nós tem na 
cabeça. 

Quanto às lavagens, o 
principal cuidado é não 
abusar, pois a água arras- 
ta consigo a sujidade, 
mas também a gordura, 
que é necessária para 
uma boa nutrição dos 
cabelos. Com efeito, «a 
segregação sebácea tem 
(como finção alimentar o 
fio de cabelo, quando a 
retiramos estamos a con- 

tribuir para a desidrara- 

Além disso, as lava- 
gens frequentes vão esti- 
mular ainda mais a pro- 
dução das glândulas se- 
báceas, o que, no caso da 
tendência para a oleosi- 
dade, pode originar situ- 
ações mais graves, em 
que só as lavagens diári- 
as dão ao cabelo um as- 
pecto limpo. 

Em relação aos pro- 
dutos de supermercado, 
«é preciso ter cuidado na 

escolha», porque podem 
ter resultados mais rápi- 
dos, mas o seu pH está, 
muitas vezes, longe de 
ser neutro, o que acaba- 

  

diciais a longo prazo. 
Este profissional prefere, 
por isso, a opção dos pro- 
duros de venda exclusi- 
va em cabeleireiros ou 

Um outro conselho 
primordial: O cabelo 
deve ser tratado com os 
mesmos cuidados que 
são dedicados à pele. 

Para além das lava- 
gens, é preciso alimentar 
e hidratar os fios de ca- 
belo, da mesma forma 
que se alimenta e hidra- 
ta o rosto e o corpo. E o 
método para o fazer é 
semelhante ao que cos- 

pele, ou seja, através do 
recurso frequente a más- 
caras. É na máscara que 
reside o grande segredo 
de um cabelo saudável. 

Aa máscara vai com- 

pensar as agressões a que 

muitas vezes o cabelo 
tem que ser submetido. 
Por isso, este é um cui- 

dado que deve fazer par- 
te da rotina de todas as 

mulheres, bem como do 
cabeleireiro, ao cortar ou 
arranjar O cabelo, para 
além de que as máscaras 
têm uma outra vanta- 
gem: podem ser aplica- 
das calmamente em 

  

te». 
  
    

um go que estáa fis ção e a descamação». rá por ter efeitos preju- ruma ser utilizado na casa. 
e adoen- 

De salientar que, aci- Ar ! a 

ma dedo co matr IMBMRR ESPECIALISTA Mário Reis - urologista 
tado do cabelo é o pri- EM MEDICINA 
meiro sintoma de que | INTIVIDDEMEMONAHOLSKADENIRO TRADICIONAL Instituto ês de Oncologia Coimbra 
algo não está bem, tanto 
no aspecto físico como 
psicológico». 

Por isso, mais do que 
disfarçar os problemas, 

Acupunctura - Homeopatia - Naturopatia 
Osteopatia - Psicoterapia - Shiatsu - Bioenergética 

Nutrição - Drenagem linfática 

Rua dos Combatentes da Sea Guerra 43 
3810-087 Aveiro - Tel 131 

  

  

Urologia / Andrologia / Rastreio Oncológico 

Policlínica “SOS” A CONSULTA 

Consultas por marcação - TH,234315373- Sta. Joana - Aveiro 
  

  

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
TA CHINESA 

(ES ACUPUNCTURA 
E) 

dE ce Le PEDRO ALBUQUERQUE 

Me ço Pen pelo Ho Ya Bei, Cha 

APADA. 
E arm da [stronger a 

“e De Lourenço Ívsinho, 252 - 3800-161 Aveia TE. 214 429 464 ou 91759 71 99 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Comun 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telel. 234422594 

3810-102 AVEIRO 
      

  

  
Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias 

Consultórios 
Av. osé Estóvão, 69-1º Saia H Travessa da Caixa Econômica, 2-1   [em cima do Tulipão) por cima do Cela Vida) 
3830 Gafanha da Nazaré “3800 Aveiro! 

le. 234365561 Tee, 234982405/2344287560)   
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3 e6' à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO      
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secam EE e a VENDE-SE ARRENDA-SE | | VENDESE | 
Imobiliário | | S62me Eat Apartamento T2+1 ou VENDE-SE ARS 

ee or alice 7 garagem fechada Loja com 190 m2 

Ene Re o Rio: Local: Bichamoura ALUGA-SE T1 

  

   

    

      

   
    

  

      
  E 

    

  

    
  
       

  

Semi rg Prada Tomei a nos do lÓptima para serviços! Sina Praca sia 
= vende ou 919 889 907 Contacto: 917 565 056 a a em Sa vs o E 
E = o VENDE-SE Ldendl, id + opere. Ra E o Quina com “sadtama E deric 

dão [Super Moradia pronta a habitar a 2 minutos de Águeda 
Ie 234 81 900 fm a de T4+1, garagem dupla, 3 We, aquecimento central e E 

  

  aspiração central, além de outros   

  

Jet 2 6 290 | dus 15 67 
      
      

  

  

       
  

  

  

  
Apartamento T : de Ooo H Liderio]. 

Fr b “RA egoei Vende moradias Tovim/ Vale Canas rn sino Telem.: 91 862 3647 em bs ais tro ESG dGS É TREO 
= Apartamento TADpr Faria Soo TE m E a vem Aegaioá det gm Usado, em bei estado 2 ms, VENDE-ALUGA-TRESPASSA erbesami desde ivan, pap eta er natas edge. Tao acianurto ami e 0 168 

= irtamento T2 po TI 85000 Albergaris-olha TOJA na Bana de Gommbra CíNIO Edo , S.A. E fm Vera Cru. C/ al, marque, Tá clggem em Cotas eua cn o 
Usado aii em bom estado, im 90 mi e, lia, ad 2 roupeiros, [asia ANTA mos ias pp a RA a ai To en ap gem em Gs anna a 

“Tl como noto oo o Ruada Sofa, 1750 Tolo. 239854 730 -CONMBRA 

  

  

“esperas, ecrinhs equipada. prédio con] 
= 10000000 E 
  

4 Apartamento T2Dpx 
Vende: Sã jo 

Pix, garagem fechada com srrumo, 
  ça | ORE E CONSELHO IMOBILIÁRIO 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  
  

  
  

“Venha vscar andar model “Tiefarrumos comárea de 1700m2 SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA. 
Valor: 66.4 € Telef. 234 747102 poi LA, sold R. Bernardo de Albuquerque, 66 - Loja - 3030 Coimbra 

Apartamento T3 Re HABICHOUPAL n Ea ç pro a despensa series De no, amtzit Tel. 239 79 3030 / 967 602 559 e, age, pe. au. cn a NE amem NTE ia 
ee 284 Tama ra ia 0 0 0 08 LOIOSAN DIAS dm sua O 
Moradia Tá Tu: 254 Bá 395 Tor. 82 04 Emprédio ca ola da arquitectura sdbria zona franquia do moradias, onda! 

is EG E O ih ploç Fanta Eta 63 ANIME NE et da id ego ec sa an Sm 
iso nba ra intao Vis. ineo 

E TRESPASS Cação de vero out o 5468 ar no sto Quinta da nOMEIRA 
Moradia Geminada - 2 anos (CUNHA OLIVEIRA & FERREIRA, LDA SSOD faço dubai Imanda pagam pa Ea TUR ad 

  

  

  

MORADIA TÉRREEA Em consção pintadas em simultâneo.     
  

  

  

o TT esa ANIRANDA E NUNES ARRENDA Sao ne o Dm 254 4a 15 Tem sta ós 2 mobilado em Gelas 

  

mê, fogão de sl, & 124699467 

  

     
    
  

       
  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

      

  
    

  
  

  

  

  
  

  

  

  

      
  

  

          

  

        
  

  

' da 209 
PP 2930458 1 o 0 Tesão 
LEX. Auta A MIRANDA E NUNES VENDE canina eloa om speçãs nado ros Exma bm a «am 2 Sa iii 
com arms, Ivandara usada, E 6 miss di uso a Cida. gran 

“em Tava, &: 7482000 
15.000 Cs Ang 557 ANGIDES MENRIQUES & FILHOS: LDA E a naNTa ana Piá Lana TrDO, 

rara COMPRA E VENDA “Ândar cai pára casi com lhos em idade escolar, envalvenda por escolas cupara 
TS pre ra DEIMÓVEIS EXECUTAMOS TODOS OS Pessoas que queam uu do sua contatado sem or de usar constantemente o 
pur aros ua so TRABALHOS DE CONSTRUÇÃO aiomóve! ut aiei co mata lu 

o garagem, o lareira, / novo em om mao SIR Ay CIVIL, ESTUQUE E PINTURAS QTIRONEIRA-TO (672) apar Bom praça, 
89.783,62 Euros Ang i Tel 289 784 469 “teem, 06 0 2 CELAS -Tt mobo -consul-nos 
ua 4 4, JA Ie2 Ca T2, T3e lojas Sou Tons res 

Pon se furar HABICHOUPAL ELE 
SE. ndória Tá ihavo) Rn sm ja Na Qta, do Cruzeiro CRER ER pre Donns a a 

Ci gar 1200 mé A iii Aveiro Tecla 
1147936 E « Bom negócio E Formoselha a 

Telm. 963 a68 917 Jeit 234 3; as a 4 ses pd Ti, T2, T3 e vivendas Jelet, 200 98) 396 - s18 691 409 

o ad ii Alagoas A MIRANDA E NUNES VENDE 
om Oni ár dee mo Meditribo Esgueira T2+6 Como novo 

a Tell: 294 S2087% Teto: 87 095 17 Na Av. Fernando Namora. Bom preço 
um si i 

osso é : T2 com garagem o 9 ORE 1 7 a sao 
Im pó ava gi ER em construção 

sm Naa loradias Na praia da Barra fi 7 
SE... Moradias ardores o FAO! Dede LOTES TERRENO - D: Homera= Paramorasas coladas a porcas om de Aveiro, em construção Sim. To O E 

desde 174.579,26 € A Deal de: 1344 675 € Lotes para vivendas = = E Raras ERRA 
teto, sea pa 17 É e Ea EE GA Oo one verdesamenao 

VOUGALAR = COMPRA E VENDA Vários T2 SECA E SILVA 
neu Com óptimas áreas. ot HER DA. 

Cafinauas Centro de Albergaria-a Velha sq 
Desde: 57.362 € ra ty Calouste Gulbenkian lAberto ao Sábado ] 204 14 106 ESGUEIRA = AVEIRO 

Apartamento T2 Duplex c/estac. 
  

  

  
  T1 com garagem Vende-se 

a a eida 
apa Cnh 

p2carms ei ane Duplex 

ramo Com área de 1732, são, lugar 
junto às escolas de garagem, 

m Esgueira Só: 82.302 € 
TS com garagem dupla E 
e pré-aquecimento e T3 
Re 

  

        
Praia de Quiaios (gucra      ' É o. kl 

LABURCOL, sa. 

    
  

ra Rua Gomes Freire 
3 Duplex mobilado, cigaragem, 

espacial    
  

  

    
  

            ecuado com garagem Tê + & Garagens fechadas 
e Aquecimento central Junto Vende-se. Bom preço elerreásenio 

à Feira de Março - Aveiro Tel. 252 262 250 | 066 15 567 festutames) E 
- - a e prerão URBANIZAÇÃO DE MONTES CLAROS 

Lojas/escritórios MU MBC - VENDE E — Nende-sa Para venda: T2 prontos a habitar 
Junto à Feira de Março Dun ain en E o Moro fun Rodes a 

Aveiro RO ROO JONO TH novo clestacionamento na cave URBANIZAÇÃO PANORAMA - MONTE FORMOSO 
O Para venda: TO/TI/T2/T3 TZe Ts J 

é é amumo e Aquecimento HM MBC - VENDE gia ir Estabelecimentos comerciais com áreas die 60 a 180 m2 ra mé 
na Qia. do Cruzeiro a CONSTRUÇÃO CivL Av. Fernão de Magalhães, 584 - 3: A - 3000-174 COIMBRA Aveiro ela o vs Tele 7 E | Toleis 239 620 681 - 239 626 707 - Fax 299620165 |     
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Os Novas Construtores ei AUTOABEL STAND TIVOLI 
         

FIGUEIRA DA FOZ [o -EMPREENONMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA. a] 
  

   

  

  

       
         

  

      

  

  
       

  
  

  
  
  

  
    

  

    
      

   
  

  

    
    

  

  

  

        
    

    

    

      

  

  

  

    
  

  

      

          

  

      
         

  

  
  

  

  

  

             
  

  

  

  

  
      

  

              
     

   
   

       

e Das gg ot e E : 5 
aitragora hrtul cos fustomassaçem apa Cro ! -Facho central KCurmercialização é Repatação Automóvel Lda, Compra, venda e troca centos Conde TRESPASSA-SE Juno 4 Pra fm Ei perda baga 

Telem, 917 364 798 Valet, 239 402 099 k À devidamente ravisionadas 

speccionadas. 
COIMBRA EEELeu UA, Garantia é crédito 

T3 - Santa Clara - gpzrrBte NT e Re gr a CA o e + 6 65 0 
a Ce E Tale. 4.2. 917 596 374 1 70. 19 919 BA | SO0O1 Cod ] 

VENDE-SE IMÓVEL MÁRIO MANUEL PAZ MENDES a aaa TERRENO | GENTILAUTO Ur DEAL (9) tm 124 
MAZDA 526 2.0 DIESEL Preço a combinar comárea de 1700m2 Giprojecto aprovado papo jo Ri 

ele, 96 d64 215 Cemacto: 884 para 2 vivendas geminadas. ada CE FIAT PUNTO 65 8X - 1595 - 3.000€ 
CITROEN SAXO 1.5D arantia VW POLO 1.1 Gasolina 

FIGUEIRA DA FOZ MBC - VENDE VENDE-SE DA; RÁDIO ii CoNeçÕs de eródit 1867 - 40006 
Vende-se apartamento T3 com vistas COIMBRA Vivenda T4 COMONOVO do Fa MITSUBISHI (Pranto Socorro) 

pai Cria Contactar: 917 282 055 987 027 376 e 238 6 134 Pesada - 2 guinchos garfos - 7.500€! 
am aa so a Fa a ma ESPETA 

FIGUEIRA DA FOZ ECO DAILY AUTO SILPER | AUDI AS TDIHOCY 
Nor ra do Go MERAS COMÉRCIO E REPARAÇÃO Ang 1996 - AC - ABS - 19.951,92€ 

Rs TELEM: 98 7027376 DE AUTOMÓVEIS ol ao ás 
aut. ENT - Cruz dos Morougos| 

ERRA MARE VENDE: VOLVO 480 GLE 1808 - Santa Clara MITSUBISHI 
no Õ 1994 - CAIXA AUTO. 3040 COIMBRA o 

Na Fa ra ta [FULL EXTRAS -47.000 KMS] É AUTOMÁTICO ente a ta 2 da ts 
20 a 10 so 61 | | Vem, 64 406 en avr na 40 

RED Rs) GITROENZX14L AUTO 2000 (Merge à Borges 
[ese o ot dr, ec nda | 1987 DA/VE/ FC) JA/ AB E ie perear 

mesmo 119/11 Vale das Flores. 138.063, 41€ Âbeii É 3 BOMPREÇO ompra, Venda & Troca a, sa À beira do rio Sótão. TELEM: 937027376 de usados com garantia 
e 1.ºand ós venta. xa de Coimbi R/Ge 1.º andar, pós ven SPO! 

Vivendas Isoladas E clio no si” E RENAULCUIO 1992-171 a ado RE aa co 
Fins cigarágom, Colas 10 divisões, [65 KM 1 DONO BOM PREÇO) re is 
as Ta cigaragem e sótão, Eiras i IMPEGÁVEI ala x ar 4 eps qi 

EEE X cr pai — quintal TELEM: 937027376 is Ga Cas Roo 
PREDIAL MONDEGO, ú Barco - Aiamar pç NA SOLUM-NORADIA 15 CONSELHO INDeILIÁRIO Ê o FORD FIESTA 1.2 Re 

pe ens ta Vendesa ou ando Yamaha tora bordo Ano 1996 E ã paços comerciais E ivo até 

PREDIAL MONDEGO, médicos c/garagem. f a 
VIVENDA EM CONSTRUÇÃO Áreas 40 a 165m2. E ama RENAULT MEGANE 

ma CONSULTE-NOS — Ponedesómo-GÔs 1996 * Tem. 916182206 | | 
a Pee des as E Tejem. 962/828 203 | 

CARLOS ALBERTO LUÍS PEREIRA LDA E GOLF GT TDI - 96 POC R eua RENAULT TRAFFIC xr 6 
Ustanização Quina da Vrrs, ns Sh RoyalBluo à Lug. 1996 Cór: Cinza o | 

de da E T ado E pe Comércio Internacional, tida. Ôptimo estado | a 280 ra 6 - tm 36016 00 n cla 7 
dim, pronta a abra, 0m2 APREDIAL VENDE PREDIAL MONDEGO o e a AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS r Vivendas em Coimbra T3.6 Té cigaragem na Solum EIA é Se E ad mi [| EXEGUTA SERVIÇOS 

Preços de Ocasião. a e a E ge Visite exceleme oportunidade! lecênica Geral 

rgores Tels 259 404 70 . Tam 20 777 606 Jeso 239 4 6 fi Orçamentos grátis 
le AMI 104! Telemóvel 917 212 646 na ap Tétem 610 324 201 

=> PALÁCIO DOURADO VW CAROCHA carr ce cotção AUDI AS TDI 98 
TR QUINTA DAS LÁGRIMAS MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA, 1957. Original Bon estado. Azul, 

Promto 3 mabitar Preço a baixo da mécia mca BMW 1600 | 199: 20.949,51€ 
Rigorosamente impecável Crédito até 72 meses sa ea 0 or o a DO Te 6 697 TS 

PRNEA RARA a E O JORGE RODRIGUES FORD TRANSIT 
radial AUTOMÓVEIS é ua: tese 

acabar melhor ptimo estado 
a a as é COMPRA, VENDA E TROCA em a é 06 
Ran e as em CRÉDITO ATÉ 72 MESES 

EM SOURE COMEÇE A PAGAR STAND. CARVALHO 
encima pa AA DaçãO ans Aa DAQUI A 3 MESES COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS qui Vie gi 14 Em log : : 

Puno Du ed Tea 7 EM, fm 0 MOST DO CaMpuEO NOVOS E USADOS 

Cdrreece AVILA AZUL COIMBRA FORD FOCUS 1.4 STATION Financiamento até 72 meses 
Edifício na Baixa de Coimbra: 2000. FC..VE., Ar condicionado, FALA 

Excelente negócio o z e beliogude . ec ad ec EE e 2 É 
Lote de Terreno COIMBRA AUTOMÓVEIS Al ARAGEM 

eSE ES Nona fit. | osso gamgem - ta r2soe CASA MEADA, LDA SOURENSE VENDEM-SE rea prevista de construção a ERA aos 
2430m2 rom EST LE pa a ER Sa des ads | mé 26 8% 280 = e 
= [O MRPLVENDE | Facilidades até 72 meses Fis Ho = e He 

MBC - VENDE | 
LOTES PARA MORADIAS = psi! Seia SE 4000: pira CACHORROS 

NA PALHEIRA Aveiro E Pro metalizada, 5 portas = 
a crus oc vg lo o 07 SERRA 

ta, 9 18 ato 
ESTRE MERCEDES 300TD á 1! | 

VIVENDA ANTIGA AVANTGARD - TODOS 08 RENAULTCLIO STAND MÁRIO SILVA DA LA 
piremodelar c/lagar e lotes EXTRAS -7.500CTS 1999 FC; VE, Auto Rádio LusoPascal sa de terreno piconstrução soFascal TELEM:964 027 608 Automóveis novos & usados Disponíveis 

o 259 260 a ARE dE iii o rdaina de todas as marcas 
PEER tune PASSAT 1.9 TD- 1994 ROQUE & FILHOS com garantia pós venda. dentro de 2 meses 

B LOTES P/MORADIAS parte ori ira TODOSOS EXTRAS REPARAÇÃO E COMENCIO AUTOMÓVEL. Crédito até 72 meses. 
ço ido pers pre 2.500 CTS Automóveis novos e Di 

sobe VENDA DIRECTA Falem dt O Mo a TELEM: 964 027 608 de todas ae mater eu a na MA, Contacto 919 S02 028 

ER aço Mitsubichl Strada 2.5 TD 1997) Bira aih ee CAUDAS = TELEVISORES 
Oi ' “VENDE LAR 3. HIDADE Viciras Eléciricos - Fecho canral fia Adriano Lucas Vídeos, Aparelhos de Áudio, OUTRAS OPÇÕES - =Arconeicionado, staNo 2, fa it Vala 257 1997 ' PARE TR teca net lo jts caos rag q am qa Full extras Compact Discos, etc. Reparo 

Ee Teint 236 406 62214 - Fa 258 402 018 TLM.: 96901 4284 Sand) 248 68 E - Fay 256 494 Do dc an Tel. 209 404 266 - Talam. 914 29 105                    
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CANIL DA MATA 

Cachorros 
Retriever 
Lavrador 

Rottweillers 
Tetem SIS 651 964 

TELECÃO 
Eure 

(várias marcas) 

      

RAS 
ESTO 
CU 
* Hotel 

RS 
RS UENS 
ETA 

917 470 200 
RE 

sem encargos adicionais 

  

Oportunidade/Part- 
Time 

Centro de Emprego 
de Aveiro, selecciona: 

Para Aveiro Ajudan- 
te de cabeleireiro; Aju- 
dante de Cozinha; Aju- 
dante de Pastelaria; 
Aprendiz de Bate-Cha- 
pas; Aprendiz de Elec- 
tricista; Aprendiz de 
Electrónica; Aprendiz 
de Mecânica; Cabelei- 
reiro; Empregada Do- 
méstica (casas particula- 
res); Empregada de Bal- 
cão e Mesa; Engenheiro 
Civil. Operadores de 
Telemarketing; Servente 
de Construção Civil; 
Técnico de Electrónica; 
Técnico de Qualidade; 
e Técnico de Vendas. 

lhavo: 
Cabeleireiro(a): In- 

diferenciados; Vendedo- 
res.. Murtosa: Jardinei- 
ro. Ovar - Costureiras; 
Operador de Extrusora; 
Perdreiros/Serventes; 
Torneiro Mecânico. 

Vagos- Cozinheiro c/ 
experiência; Ladrilha- 
dor; Pedreiros; Pedreiros 

B/D RL MANTA LUTO 

em Aveiro 

admite, elemento 

Ari! 

Departamento Comer: 

Teljorge Móveis 

al 

  

    E 00 
ANDRÉ 

Dk Telet. 230 836 087 |   
CONSULTAS GRÁTIS 

“Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1861, cartas Tarô, joga de: 
Buzios, Bola de Cristal, escrita médium e toftura das mãos, Resolve indos os 

problemas de bruxarias, fecha moradas, amarramentos do amor, 
ldesamarramentos com amantos. Trata de doenças desconhecidas, problema: 
FEAR SAD a Epa ro uncção 

através do Telef. 234 753 823 ou Tolom. 998 020 11 
Morada: Póvoa, casa nº - A (une Eléctrica) 3770. rs Bustos 

ts L AUTOGÁS 
Mocaçi ealção dica 

de Vac a Ge 
snicadoometa 

doa «Lea OALACONMERA 
Hot 235 23 ROO - ho 286 qu (04 

    
    

TRESPASSA-SE 
Oficina Mecânica Bate-Chapas e Pintura 

Bem Localizada. 
Motivo à vista 

Tim: 917 655 136 

ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO | 
LEVANTAMENTOS, MEDIAÇÕES 

Tem pesso     

TRANSPARAÍSO DO CENTRO 

Retail Park Aveiro 
SERVIÇO DE MUDANÇAS 

  

Todo o tipo de Construção 
Civil, Trabalhos de Pintura     

PARA TODO O PAÍS 
Trabalhos de Canalização E ESTRANGEIRO 

e Electricidade       

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

      

  

  

  

   
  

para Escola 
Privada 

Com capacidade 
pi200alunos 

PRECISA-SE 

p/Distrito de Coimbra 
e/ou Aveiro 

Carta ao Jornal ao n.º 685       
  

nao 
Ts de va a 9 e 

PARTIR DE CASA] 
Patas ss tua     

  

  

3200-134 LOUSA mu. 2 co mafia he gos dad 

ECOBAL 
Ecografia de Pombal, La. 

eia. 736 200 sopas 

| JARDINAGEM 
Concebemos, construímos 
e cuidamos o seu jardim | 
e o seu sistema de rega. 

memo           

  

  

MORENA 

  
  mesa; 

de praia ada a ECON e de regime simplificado 

Unido: Empregados de | 5/6 pu PRÓPRIA nd ea 
k EMPRESA ROM Jintesnet quarto; Assistentes qd OE Eca a CUM Ciao | Part Time / Full Time 

hoteleira); Empregada | pesso PRETENDE / AUT | TAG Helicoidal 
rui ceitiidolix.pt de limpeza;   

  

    Telem. 917 532 506 

  

    Tede, 256 216 008 

José Batista José Batista o Eu EA 
Fr. Tell: 234 552087 im 6 JNISTaS it s = aim. E Fax 206 045 69 - Teitm 917 6! Admite-se 234 SSPOE toi Tell. 234 S62087 - Taim: 96 115730 Robe 

a ; [aBÍLIO REIS - TOPÓGRAFO| 
e Vendedores/as RE Eqçtê > A Diversos LEVANTAMENTOS, MEDIAÇÕES 
e Conhecimento informático E E ai a 

le Pref. exp. no ramo ou vendas CONTROLE O SEU PESO NATURALMENTE 
a É Reduza: Peso, Medica a Celula 

le Oferece-se remuneração compatível Coimbra cetro à ca o ue gt 
E E ermonsiração gratis. 

e Disponibilidade tip 66 20% 147 

e Entrada imediata REPARAÇÕES EXPLICENTRO 
E CENTRO DE EXPLICAÇÕES 

E |  TonoomPo DE Leccionamos 
Admite-se Ro Ef cipa pa 

STA = SCRITÓRIO Secundário e Superior um E da e, 
e Distribuidores de móveis ea Sa 30 -COMMA 
e Cariade condução Tale 209 401 047 - Taleme: 939207 141 Teia 236001 17 DOR 20 4 

e Pref. experiência montagem móveis | TRANSPORTES Me ori ag TRANSPORTES | us E o | ns 
e Remuneração compatível CARVALHO e Frigoríficos. Reparo as domicílio. 

ger 
ETIAGO. LDA CARGA GERAL 

Inscrições no Retail Park - Loja F GO, ai E FRIGORÍFICA E Rui 
Envio CV por fax: 212025704 LB89 DE DEUS - 49:22 Comba Ted 226 20 19 For 298 207 192 Ja da ra, 

Jelet 230 915 OO - “elem 018 072 844 2100 POMBAL a 

VA po DA FREIRIA LAVANDARIA Coimbra a VELHARIAS / ANTIGUIDADES 

A Coma 
MEDE | [renas | | catiigamns pPERMÍNO, Ted cao mera Eme Tl, En: dt 5 - 19% 
tee one a ta nv ompemcom | | os ra ss 

; FAISÕE: Es É “estan eo PAPAGAIOS, CISNES, a | cost eee cimo, | | PUBLICIDADE EM VINIL 
ERRA on Ea A cera mecânica oa 1 [Est rá : atra EG Ga 6 70 one see Covo - at 26 4747 ui 2 ; 

Móveis - Roupairos Tens dificuldade Amis GABINETE DE PROJECTOS 
GESTOR Sa it su Er tias ot de iLÍDIO SECO 

  

ou simplesmente precisas 
de apoio no estudo? 

MEGAESTUDO 
VEM ESTUDAR CONNOSCO! 

oe cn age 
a 5 João de Dio, 64 2 ADD Soy 

MARS) 
PERENGANHE OU MANTENHA 

SEU PESQ COM PROGRAMA 
MUTAIÇÃO MERBALIFE 

    

  

       so 
Fa do aa, GA HC 

Que Deus te receba no céu 
com a sua graça e misericórdia 

e te dê o descanso eterno 
Do teu Marido, Filhas, Genros, 

Netos, Bisnetos e Trinetos        
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farmácias de serviço 

De 20 a 26 de Junho 

Dia 20 - Farmácia Aveirense - R. de 
Coimbro, 13 Dia 21 -Farmácia Avenida 

- Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 Dia 22 - 
Formácia Saúde - R. S. Sebastião, 104 Dia 
23 - Formácia Oudinot - R. Eng” Oudinot 

Dia 24 - Farmácia Alo - Pr. Joaquim Melo 
Freitos, 11 Dia 25 = Farmácia Capão Fi- 
lipe -R. Gen. Costo Coscais, 21 - Esgueira 
Dia 26 - Farmácia Lemos - R. 5. Broz, 
150 - Quinta do Gato 

  

    

lanchas-transria 
Partida cimo = Vera Cruz 

S, Jacinto Forte da Ba ADE) 
ÉS. Jacinto S. Jacinto [Vera Cruz 

à 700) 4 740] 630) u 705 
800] ») 8,40 7.40 8.20 
9.30 1030] 9,00] 11,00 
1120 1215] 1245] 1345 

91315) 1345] 1430) 1635 
1400 1445] TIO] 1835 
1530 16.00) 19:10] 20.00) 

1625 1700) 2045] 2230) 
17415 18.00] 00:00] 00.45 
18.15| o 18.30 

« 18,40 19.05 
e 19.30] e 20.00 
2030] 21.00         

Oy 
BQuinto-feira - dia 20 - 
14h30 Via Aberta/ 17h15 Ajuste de 
Contas) 00h15 Conversas com Mário 
Soares Felipe Gonzalez) 01h30 
filme. nino aSexte eira - dia 
a 

  

9155 Coe nim 00h 
Pie MmiCadae vs 
Essiodo = dio 22 15h Basco 
“dos Alegres! 21h Especial Hooligans! 
02h15 Filme More à Vista 
Domingo - dia 23 - 12h50 G. 
Pr da Esiropa em F1/ 21h Camilo, o 
Pesa 23h Fime: Sob Sup 
01h30 Eilme: Amor Assassin 

destaques da tv 

  

mSúbado - dia 22- 15h Degoro? 
Aeon T Sera! 
Rn 

CRIS Cia AModa 
eds 81h liaGom 

Desp 2 Vlebal de 
dede Eua 19h30 
Curas Vi. em Frente de Minha Casal) 
Bed! 1h As eLar Ronardo Mio 

  

es 
mQuinta-feiro - dio 20 - 
17h30 Doscjos de Mulher/ 21h30 0 
Grande Mestre/ 23h O Clor 
Sexta-feira - dia 21 - 18h30 
New Wavel 00h45 O) Sexo c a Cida- 
def 02h Filme: Amor no Feminino 

ia 22 - 14h 

   

   im da Pisrola Dourada! 23h30 
Revelação! 02h Filme: 

para Meca HDomingo — dia 23 - 
12h BBC Vida Selvagem/ 18h filme: 
Quando os Animais Falavam/ 00h30 
Filme: Na China Comem Cães 

    

+ ny 
aouinia feio cia do = anão 

15h30 Jardins     

pa San) orhão Filme: M 
mSábado - dia 22 - 14h Conrra- 
Ataquel 22h O Último Beijo 23h44 
Filme: Bagagem Explosiva RDomi 
Ce 28 E Va Piso A Gera dão 
Hamburgucres/ 23h30 filme: Bejos 
que Matam/ 03h30 Filme: Rapazes 

  

   

areal 28h Filme Fintaro 
O CAMPEÃO não se responsabiliza por. ça de última hora etecluadas pelos quatro canais de televisão 

a ErÃa 
CABCI 

GNT$ 
O 

   

e o 

  AL] 
Sexta-feira - dia 21 /10h 

  

o) Não se realizo cos 
domingos e feriados 

a) Excepto sóbados, 
domingos & feriados 

<) Não se raoliza sos 
sóbodos, domingos e 
leriados 
e) Estas curreiros só se 
realizam os sábados 
e domingos nos meses 
de Julho e Agosto.   ineo / 19h A grande pescaria / 23h 

Viva o descanso 

  

destaques da programação 
de 20 a 26 de Junho 

Quinte-tetra = dia    
inTim 

feira - dia 21/ 13h As tataru- 
q Ni 15h30. Franklin / 

As navegantes da lua Sá- 
bado dig 2 14h Maggie / 
18h Mencores / 21h Super 

ões 

    

  

Quinta-feira - dia 
F]20/ 08h40 A arte da 

Sexta-feira 
Stcippers / 18h O lago sangrento / 
22h30 O circulo invisivel / Sá- 
bado - dia 22 / 10h50 Uma 

mão cheia de serilhos / 14h35 
Submarino U-571 / 22h30 Ma- 
tar ou ... morrer 

  

xto-feira — 
dear am Ea 13h Pulso 

ed jornada da vida! 
bado - dia 22 /17h Planca 

20h Resgate de animais / 

22h Caçadores de tesouros 

   

   

EA inta-feira - dia 
n 0 / 12h05 Gárgulas 

Pateta 
optado = dia 21 / 14h27 

a de os en aos 1 16h07 A 
do Pateta [18h20 Recreio / 

Sábado - dia 2! 12h55 
Obras em cisa / 15h55. Planeta 
Disney / 19h36 Os dinossauros 

inta-feira - dia 
1 15h30 Tenis / 

E Mundial 2002 
ei pe 

18h45 nado M direto 
1 Sexta-feira a e 07h30 
RR Quartos de final | 

Desportos mor e | 1 12h30 
nda! Quarms de 
el 4 17h30 nr 

-dia 22 107h30 Mundial 
Eme de final 
Espanha/Coreia / 10h fim 
mo/ 12 Mi E 

tos de final - diraxo 19h ama do 
Mundial - direcro 

  

  

  

  

  

boi 

Er = em todo o país 808 200 400 
Porto/Aveiro/lishoo  Lishon/Aveiro/Porto CABO 

Alfa Ala 

17:00/17:42/20:30 16:50/19:37/20:20 os livros mais vendidos os Cd's mais vendidos 
a z dra 35 da semana em Aveiro da semana em Aveiro 

MEMES ESA Bertrand Valenti 1 :50/20:40/21:25º 
“20:05/20:50/23:40 19:50/22:40/23:25 10- e lado de cá, ao deus dará” Ea Sopa de Letras. alentim 

- “Baunilha e Chocolate” — Sueva Casati Modignani — Asa de Carvalho 

carreiras mercado 
de santiago 

    eguni 
a sexta-feira: 13:00 Linho 7 

A sair 13:00 Linha 9 
de Santiago Sábado: 
07:25 Linho 7 A sair 
07:25 Linho 9 de Santiago 
08:25 Linho 7 07:10 Linho 7 
08:25 Linho 9 09.00 Linho 9 
09:30 Linho 7 10:00 Linho 12 
= cotejo nova. = Corteira nova 
12:10 Linho 7 12:20 Linho 7 
12:20 Linho 9 12:25 Linho 9 
12:35 Linho 7 13:25 linho 9 
13:20 Linho 7 13:30 Linho 7 
13:20 Linho 9 
13:55 Linho 7 Sábado: 

A sair 
Segunda de Esgueira 
a sexta-feira: (Centro) 

A sair 07:50 Linho 9 

de Esgueira 07:55 Linho 7 
(Centro) 08:40 linho 9 

08:00 Linho 9 08:45 linho 7 
08:05 linha 7 09:30 Linho 7 
08:35 Linha 9 09:40 linha 9 
08:40 Linho 7 10:30 Linha 12 
09:00 Linha 7 = coneiro nova 

09:40 Linho 12 (1) 13:00 Linho 9 
10:05 Linho 12 (1) 13:10 Linho 7 

(1)Estas comreiros prolongam o seu percurso, 
passando q fazer o UN Linho a   pelo 
Bairro de Santiago a partir do Ciclo (1. Afonso) 

    
30 “O carrocel do amor” - Rosamunde Pilchr - Difel 

4º “A rapariga do trombone” — António Sharmera — Teorema 
5º-“O senhor Valéry” — M. Tavares - Caminho 
6º - “Presentes de um poeta” — Pablo Neruda — Arte Plural 

7º - Viver feliz” - José Carlos Dias Cordeiro 
Be-“A pa ricos" Agustina Bessa Luis — Guimarães 

e - reais” — António Nobre - Quimera 
10 “Hino” Unbeto eo — Did 

Notícias 

1º - Eminem- “The eminem show” 

2º - Norah Jones — “Come away with me” 

3º - Shakira — “Laundry service” 
4º - Vários — 

  

“O Clone internacional” 

5º - Mind da gap — "Suspeitos do costume” 
6º - Xutos e Pontapés — “Sei onde tu estás! Ao 

  

  
  

1º - “Fazes-me falta” — Inês Pedrosa — D. Quixote vivo 2001º 
2º - “Montanha da alma” - Gao Xingjian - D. Quixote 

3º - “Bem estar interior” - Maria José Costa Felix - Oficina do Livro 7º - Lenny Kravior - “Lenny” 
4º - “O visível e o invisível” — Lucia Erxebarria - Notícias 8º - Moby -“18" = “Um homem sorri com palave leves” — Henrique Mendes - D. Quixote 

E en Henrique Monteiro - Bercrand e A E RO Dia 90 - “Só eu sei...” Michael Bolton - “Only à 
- vida o é apende na Lv - Eduardo sá - Oficina do Livro poi 

- “Pensamentos. David Lodge - Asa 

  

10º - Juventude Leoniva =*Like you”   secretas 
10º - “O mar por cima” - Possidónio Cachapa - Oficina do Livro 
  

cinemas - De 20 26 de Junho 
  

Cinema Oita 
Terra de ninguém- De: Dannis Tanovis, com Branko Djuric, 
Rene Bitorajac, e Filip Sovagovic 

SALA 4 - O poder dos sentidos- Um filme de Tom Sodiak com 
Kevin Costner, Joe Marton e Linda Hunt 

(14.00, 16.30, 18.50,21.20,23.45) 
SALA 5- Sala de pânico- Um filme de David Fincher com Dwight 
Koakam, Jodie Foster e Forest Whitaker 

(1410, 16.40, 19:20, 21.50,00.25) 
SALA 6- A profecia das sombras- Um filme de Mark Pellington 
com Richard Gere e Laura Linney 

(14.30, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Herança conina- Um filme Brian Levont com Cuba Gooding 

JRe Jomes Cobum 

(12.40, 15.00, 17.20, 19.40, 22.00, 00.20) 

SALA 2- A máquino- Um filme de Barry Skolnick com Vinnie Jones, 

Jason Statham e David Kelly (13.30, 16.05, 18.50, 21.40, 00.25) 

SALA 7-0 homem aranha- Um filme de Som Raimi com Tobey 

McGuire, Whillelm Dafoe e Kirsten Dunst 

(13.45, 16.20, 18.55, 21.30, 00.05) 

(12.40, 14.55, 17.10, 19:25, 21.40, 00.00) 
SALA 3 - 40 dias e 40 noites- Um filme de Michael Lehmann 
com Josh Martnett, Shanny Sossamon e Vanessa Shaw 

(12.30, 14.40, 16.50, 19.00, 21.10, 23.20)
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Horóscopo 
de 20 a 26 de Junho) 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Amor — Conviva e reveja alguns amigos que não vê há muito tempo. 
Trabalho — As finanças estão equilibradas, por isso, 
Saúde - O excesso de energja poderá provocar algumas dores. 
VIRGEM — de 24/8 a 22/9 
Amor - Tente estar mais próxima (0) do lado conjugal e Familiar. 
Trabalho — Uma boa perspectiva se avizi 
Saúde — É o momento de fazer uma visita ao dentista. 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
Amor — Sentirá necessidade de sair da rotina e viver uma certa dose 
de aventura. 

Trabalho — Pense duas vezes antes de mudar de emprego. 
Saúde — É altura de pensar no exercício físico. 
ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 
Amor — Período de grande consolidação afectiva 

“Trabalho — Período favorável às transacções comerciais que poderão 
trazer ganhos substanciais. 
Saúde — Pratique exercício físico. 
SAGITÁRIO - de 23/11 a 21/12 
Amor — Tenha especial cuidado com os ataques de ciúmes. 
“Trabalho — Novos desafios. Tente esforçar-se pois está a ser observa- 
do pos superiores. 
Saúde — Não entre em stress, tente descansar o mais possível. 
CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 
Amor — Se tenciona terminar uma relação seja diplomática(o). 
Trabalho - Para evoluir na carreira pode ter de voltar a estudar. Não 
baixe os braços. 

Saúde — Evite comidas pesadas, especialmente à noite. 
Asuma de 21/1 a 19/2 

— Siga as intuições, deixe o coração falar mais alto. 
abilho — Por vezes é necessário construirmos a nossa própria 

sorte, é abrirmos portas à possibilidade de mudança. 
Saúde — faça uma cura de vitaminas. 
PEIXES - de 20/2 a 20 /3 
“Amor Fale abertamente das suas necessidades, sem esconder pudo- 
res ou tabus. 
Trabalho - Bom período para negócios. 
-Saúde — Faça uma visita ao médico. 
GÉMEOS - 21/5a 21/6 
Amor — O seu poder de sedução está no auge. 
Trabalho — Período favorável aos investimentos de longo prazo. 
Saúde — Pratique actividades ao ar livre, tenha mais contacto com a 
natureza 
CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
Amor — Não tome atitudes birrentas pois pode arrepender-se seria- 
mente. 
“Trabalho — Resolva os problemas de forma definitiva 
Saúde — Cuidado... não tente automedicar-se 
TOURO - 21/4 a 20/5 
Amor— Esta semana está particularmente apaixonada(o). Terá von- 
tade de deelarar o seu amor. 
Trabalho — Não corra riscos, e não gaste demasiado. 
Saúde — mpregue melhor as suas dias 

bd 

“O Mosteiro 
de Jesus de Aveiro” 

a 117 N0777 
Ino. 

    

agenda cultural culture and entertainment 
  

Dia 21 - A Filarmonia das Beiras faz concerto de en- 
cerramento do ano lectivo da Universidade de Aveiro, às 
21h30, na Igreja da Misericórdia de Aveiro. 

ículo de teatro “tango”, pelo CETA, às 21h45, 
no Canal de $. Roque, em Aveiro. 

Dia 22 - Concerto da Orquestra Ligeira de Aveiro no. 
salão da Junta de Freguesia de Cacia, às 21h30. 

Concerto comemorativo do 33º aniversário do Coral 
Vera Cruz, no auditório do Conservatório de Aveiro, às 
21h30. 

VIII Encontro de Alcoólicos Tratados da Região Centro, 
no pavilhão rectangular das feiras de Aveiro, a parrir das 9h. 

TI Festival de nat do concelho de Ílhavo, às 9h, na 
piscina municipal de Ílhavo, com a participação das crian- 
gas inseridas no Projecto de Iniciação à Natação. 

Regata de aniversário da Associação Náutica da Gafa- 
nha da Encarnação, com início às 14h. 

Início do IX Congresso de Ginecologia Sociedade Por- 
tuguesa de Ginecologia (de 22 a 27), no centro de Con- 
gressos de Aveiro. 

Sarau de ginástica no pavilhão das Travessas (S. João da 
Madeira), das 9 9h às 24h, 

HI Tormeio de naração de S. João da Madeira, na pisci- 
na municipal, das 9h30 às 17h30. 

Dia 23 - Festa da cereja, no parque municipal Infante 
D. Pedro (Aveiro), promovida pela Casa do Beirão Serra- 
no, com início às 9h, com provas de cereja, actividades 
culturais e desportivas. 

Prova “10 Km cidade de Ílhavo”, com concentração 
junto ao pavilhão municipal de Ílhavo, às 10h. 

Dia 24 - VII Conferência da Sociedade Portuguesa de 
Investigação em Economia (que se prolonga até amanhã) 
no Departamento de Economia, Gestão e Engenharia In- 
eo da Universidade de Aveiro. 

com o artista brasileiro Netinho, na Pon- 
te João da Madeira), às 22h, seguido de espectáculo 
pirotécnico, no Fórum municipal. 

Dia 25 - Cursos e ateliers de danças de salão, de Ta- 
ekon-do e de Goju Ryu, no centro de Cultura e Desporto 

de 5, João da Madeira, a partir das 19h30, todas as terças- 
feiras. 

Dia 26 - A Casa Municipal da Juventude de Aveiro 
exibe o filme “YiY7”, de Edward Yang, às 21h30.   

21th Day - Theatre — CETA shows “Tango”, at 
9:45 p.m., in Canal de S. Roque, in Aveiro. 

Music concert, in the ending of University year, 
by Filarmonia das Beiras, at 9:30 p.m., in the mer- 
cy church of Aveiro. 

22th Day - Concert by Orquestra Ligeira of 
Aveiro in Cacia's parish junta, ar 9:30 pm. 

Concert of the 33º aniversary of Coral Vera 
Cruz, in the Aveiro Conservatory, at 9:30 pm. 

VIII Treaties Alcoholic Meeting of the center 
region, in the rectangular pavillion in che market 
park of Aveiro, at 9 am. 

Ilhavo's HIT Swimming Festival, ar 9 am., in 
Ílhavos's swimming-pool. 

Nautic Association aniversary regatta in Gafa- 
nha da Encarnação, begins at 2 pm. 

First day of Portuguese Society Gynaecology's 
IX Congress ( 22 to 27), in the congress center of 
Aveiro. 

Gymnastics show in Travessas pavillion (S. João 
da Madeira), since 9 a.m. to mid-nighr. 

Il Swimming Tourney in S. João da Madeira, 
in rhe swimming-pool, since 9:30 am. to 5:30 
em. 
a Day - Cherry party in Infante D. Pedro 

park (Aveiro), organized by Casa do Beirão Serra- 
no, begins at 9 a.m., with cherry's taste, and cul- 
tural and sportive activities. 

Athletics - “6 miles Ílhavo city”, concentration 
in rhe municipal Ílhavo's pavillion, ar 10 am. 

24th Day - VII Portuguese Society of Economy 
Investigation Conference (until tomorrow) in the 
Economy, Management and Industrial Enginee- 
ring Department of Aveiro's University. 

Netinho, brasilian performer, presents a con- 
cert in Ponte (S. João da Madeira), at 10 p.m., 
before the fireworks, in the municipal Forum. 

25th Day - Taekon-do, Goju Ryu and dances 
workshops in the Culture and Sports Center of S. 
João da Madeira, at 7:30 p.m., every Tuesdays. 

26th Day - The Youth House of Aveiro sho- 
ws the movie “YiYi”, by Edward Yang, at 9:30 
pem. 

ERA COMO O JOÃO PINTO, QUE OS 
NOSSOS PEPRESENTANTES EM BRUXELAS, 

DEVIAM ALGUMAS VEZES ACTUAR a 

Polis! E ASSIM, NÃO Ra ck 
A PIZER que   S FICAR
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Compositor há 20 anos 

João Oliveira recebeu 
prémio internacional de música 

João Pedro Oliveira, compositor e docente da Universidade de Aveiro, recebeu 
recentemente o prémio “Trivium”, no Concurso Internacional de Música 

Electroacústica de Bourges — França — (um dos mais importantes do mundo nesta 
área), pela sua obra “Labirinto”, inspirada na poesia de Mário de Sá Carneiro e 
estreada em Junho de 2001 na Fundação Gulbenkian. Alcançar este prémio, «era 

já um sonho de muitos anos», confessa ao Campeão das Províncias o comf j 
Para este ano, estão já previstos concertos no México, Hungria, Suécia e, 

possivelmente, Coreia do Sul. 

Cristina Barros não temos uma visão crf- 
E |  úca do que estamos fi 

zer, não há possibilidade 
de distanciamento, é 
achámos que está perfei- 
to. Depois, afastamo-nos 
uns tempos e quando vol- 
tamos já temos uma visão 
crítica e vemos que afinal 
o objecto tem muitos de- 
feitos, já vemos com ou- 
tros ouvidos, e descobri- 
mos que é uma-obra que 
já não faz sentido». 

A inspiração para as 
obras vem de fontes varia 
das, nomeadamente tex- 
tos literários, por exemplo 
Pessoa e Fernão Mendes 
Pinto, poesias, textos bi- 
blicos, conceitos matemá- 
ticos, etc, 

O Concurso Interna- 
cional de Música Electro- 

acústica (ligação entre à 
electrónica e à parte ins- 
trumental) de Bourges 
realiza-se há mais de 25 

anos, englobando três ca- 
regorias de prémios, o Tri- 
vium para compositores já 
em carreira, o Magiste- 
rium dirigido a composi- 
tores com mais de 20 anos 

de actividade e um outro 
prémio destinado a estu- 
danres de composição. 
João Pedro Oliveira con- 
corre pela quarta vez a este 
certame, tendo já ficado 
bem classificado anterior- 
mente. 

Natural de Lisboa, 
onde se formou na área da 
Música, João Oliveira veio 

para Aveiro em 1990, de- 
pois de estar nos Estados 
Unidos, desde 1985. Co- 
meçou a compor em Por- 
tugal e aperfeiçoou-se nos 
Estados Unidos. No ins- 
trumental, ainda chegou 
a fazer carreira como or- 
ganista, mas há um ano 
que parou, por falta de 
tempo. Para além de uma 
carreira com 20 anos, dá 

também aulas de Música 

  

«A cultura e as artes 
têm sido sempre 

o parente pobre 
da política» 

Sobre a existência (ou ES 
não) de apoios e incenti- E: E 1 ly 
vos a jovens que queiram João Oliveira é também o autor da música do 
estudar ou seguir a car- Pavilhão do Futuro da Expo 98 
reira musical, joão Pedro a 
Oliveira refere que, se por João Pedro Oliveira ga- 

rante que o tipo de pú- um lado «há muitas ins- 
ticuições que se preocu- — blico da música electro- 

acústica pode ir do «ex- pam em ajudar os novos 
talentos, a Fundação — tremamente cspecializa- 

  

Electroacústica existem 
apenas em Aveiro, Lisboa 
e Porto. 

«Jorge Peixinho foi o 

Electroacústicaede Com- Gulbenkian é uma delas, do e conhecedor» ao pai da música 

posição na Universidade a Luso Americana, a Fun- «público que nunca ou- contemporânea 
de Aveiro. dação Orientem; por ou- viu». «Não acredito, portuguesa» 

  como muita gente diz, 
que a música contempo- 
rânca não é para um gru- 
po de intelectuais, não é 
um gheto, acho que à 
música é só uma é pode 

comunicar com qualquer 
tipo de público». 

No entanto, conside- 
ra que aquela «não está 
bem conhecida, a rádio 
passa a horas tardias, os 
concertos muitas vezes 

não incluem este género 
de música, porque se ca- 
lhar as pessoas não co- 
nhecem e depois tam- 
bém não querem. Devia 
ser mais divulgada mes- 
mo nas escolas, nos con- 
servatórios e academias». 
Em termos de cursos 
universitários de Música 

A obra premiada “La- tro, «muitas dessas insti- 
birinto” (para quarteto de tuições acabaram por 
cordas e fita) foi, segundo substituir o Estado, que 
João Oliveira, «a que me teria por obrigação de fa- 
levou mais tempo à com-  zer mais do fazem em re- 
por, seis meses, onde tra- lação à cultura e à educa- 
balhei todos os dias, foi ção, devia haver uma ins- 
uma obra muito difícil de titucionalização maior do 
compor. No geral, tenho apoio. A cultura e as ar- 

no meu catálogo à voltade tes têm sido sempre o 
40 obras, uma média de parente pobre da políti- 
duas por cada ano» Mas ca, é o que recebe menos, 
compor uma obra impli- quando há algum proble- 
ca também, por vezes, — ma económico é logo na 
deixar de gostar dela mais cultura que se corta», 
tarde. «Muitas das minhas 
obras retirei-as porque não 
gostava delas, sublinha 
João Pedro Oliveira. «Nós 
estamos a trabalhar com 
uma música alí mesmo ao 
pé de nós, como se fosse 
um filho, acarinhamo-lo, 

Para ouvir, João Oli- 
veira aprecia todos os 
gêneros musicais, desde 
o jazz, rock, clássicos à 
contemporânea, ou de 
outras culturas, como as 
indiana, japonesa e chi- 
nesa. No campo dos 
compositores, dos anti- 
gos, «Bach é o topo», na 
música contemporânea, 
«gosto muito de Mess 
aen e Boulez» (ambos 
franceses). «Dos portu- 
gueses, acho que o com- 
positor mais importante 
do século XX em Portu- 
gal foi Jorge Peixinho, pai 
da música contemporá- 
nea, Emanuel Nunes 
também é outra figura 
incontornável». 

   

«A música 
contemporânea 

não é para um grupo 
de intelectuais» 

  

Pela experiência que 
tem no campo musical, 

      

“90 Anos de turismo em Portugal” — Rora da 
Luz acolhe exposição itinerante, de 28 de Junho à 
12 de Julho, na Galeria Municipal de Aveiro, com 
o objectivo de assinalar os 90 anos da instituciona- 

lização do turismo em Portugal. O núcleo central 
da exposição é formado por 20 painéis e pela pro- 
jecção de um filme. 

  

O Instituto Camões na Casa Arines, em Vigo, 
mostra, todo o mês, uma colectiva de artes plásti- 
cas de pintores de língua portuguesa. São eles: An- 
rero Machado (África do Sul), Bertina Lopes (Mo- 
cambique), Dorindo (Portugal), João Paula (Porru- 
gal), Maria dos Anjos (Brasil), Maria da Luz (Áfri- 
ca do Sul), Mariana Quito (Angola), José Pádua 
(Moçambique), Rodrigo Pombeiro (Portugal), Tina 
Nunez (Venezuela) e Walker Koch (Inglacerra). 

“Teatro da vida” — exposição de pintura de Ma- 
cias Wlosinski na Galeria sacramento, para ver até 
ao dia 31 de Julho, de segunda a sexta, das 10h às 
13h e das 15h às 19h30, e aos sábados, das 10h às 
13h. 

“British Film Makers oh rhe 805” — exposição 

do British Counsil acompanhada com filmes da dé. 
cada, no Instituto de Línguas de S. João da Madei- 

ra, de segunda a sexta, das 9h30 às 12h e das 14h30 
às 20h30, e aos sábados, das 9h30 às 12h30, até 

ao dia 30 de Junho. 

Exposição de pintura do artista Cosme, no Ola- 
ria, no centro de Congressos até ao dia 5 de Julho. 
Cosme é natural de Coimbra, onde se licenciou em 
Pintura. Desde 1990 tem vindo a parti 
diversas exposições colectivas e individuais. 

  

Fotografia de Robert Clark em exposição no Cen- 
tro de Artes de S. João da Madeira, até ao dia 4 de 
Julho, de segunda a sexta, das 14h às 20h, c aos 
sábados, das 15h às 19h. 

“15 Pensamentos” é o nome da exposição de pin- 
tura de Joakin Pereyra, que estará patente ao públi- 
co até ão dia 7 de Julho na Casa da Cultura de 
Estarreja, de segunda a sexta, das 9h às 12h e das 
Láh às 17h, e aos sábados e domingos, das 15h às 
18h. 
  

Festival Aveiro Síntese 
em Julho 

O primeiro festival internacional de música elec- 
troacústica de Aveiro (Aveiro Síntese) realiza-se en- 
tte os dias 16 e 22 de Julho, no Centro Cultural e 
de Congressos, tendo como principais objectivos 
divulgar a música electroacústica, levando-a até um 
grande público, e complementar à actividade for- 
mativa das escolas em que este género musical é 
abordado. 

Em cada um dos seus nove concertos mais for- 
mais, será rocada uma “peça histórica”, uma peça 
portuguesa e uma selecção de peças sugerida por 
um compositor ligado a um estúdio de referência 
no panorama internacional da produção de música 
electroacústica, havendo ainda dois concertos que 
incluem a difusão de peças de jovens compositores 
portugueses. Para tal, O presente ciclo conta com a 
colaboração de compositores como Emmanuel 
Nunes, John Chowning, Jean-Claude Risset, Mi- 
guel Arguime e Godfried-Willem Raes, João Pedro 
Óliveira, Luís pena, A. Sousa Dias, Pedro Rocha, 
entre outros. 

Ainda numa perspectiva essencialmente peda- 
gógica, o festival propõe um seminário de compo- 
sição orientado pelo compositor João Rafael que, 
pela primeira vez, orientará uma acrividade deste 
tipo em Portugal. 
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22 Deo ETA 

PREÇOS EM “BAIXA NOS 

qm EP TERMARCHE 
E Os Mosqueteiros] 

7 Não 
ECA A 
Zetec” : 
Pescada nº 1 - Origem Argentina 
Congelada Kg 

MOSQUETEIROS 

      

     
    
         

      

    

    

    

Lixivia pí roupa delicada 
Moutrex 2 e) oferia de amaciador 

roupa Venel de Licar Pisang Am Es 
870 cl oferta e caigsen er 
s! gás Tinju 1,51 

   
4.96 € 4.25 

- Santal 
icetLimão, Péssego/Manga  Bacardi Breezer Peach, Lime, 
4x 1,5 Lt-Unid. Lemon, Orange 

275 ml - Unid. 

  

4.98 € 
Sumo S/ gás Tinju - Laranja, Camarão 150 Moçambique congelado 
Ananás, Maçã, Maracujá em saco Kg 
4x 1,5 Unid. 

  

  
E 

  

   

  

E = CP INTERMARCHE 
havo A a TS 

Quinta da Vista Alegre - ÍLHAVO  
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